dtomenagem a 


FÁRIO SACRAMENTO 


> Uma Comissão, composta por antigos companheiros e amigos do 
saudoso e inesquecível Pensador Mário Sacramento, prestou homenagem 
à sua memória no último domingo, % — data em que se completaram 
vito anos sobre o seu falecimento. Após concentração à entrada do 
Cemitério Central, nestu cidade, realizou-se uma romagem à sua campi 
rasa, alí tendo sido depositadas duas coroas de flores e pronunciadas 
preves palavras, por José Bernardino, evocando a prestigiosa figura 
do homenageado. Mais tarde, no salão nobre do Clube dos Galitos, 
efectuar-se-ia uma sessão, em que foram reaicados os invulgares meres 
cimentos de Mário Sacramento, nas palavras proferidas por João Sara- 
tando (que presidiu a esta jornada), Vasco Branco, Orlando de Carvalho 
e Urbano Tavares Rodrigues. Transcrevemos, a seguir, as considerações 
(de que conseguimos obter cópia) ali tecidas por Vasco: Branco sobre 
uma das facetas de Mário Sacramento, que perenemente viverá na lem- 
brança dos homens, tão vasta foi a obra que aos homens legou apenas 
durante os seus 49 anos de vivência. 


queimada enquanto escuta, ali À nossa 
ilharga, num prolongamento quase ma- 
terial, histórias afloradas com a mes- 
ma frescura com que nasceram e fo- 
ram vividas, Sentímo-lo, Sentimo-lo 
nas palavras, sentímo-lo nos próprios 
silêncios que não são mais do que 
diálogos interiores que reconstituem, 
no pudor da intimidade, momentos co- 
muns inesquecíveis, 
O que se poderá resolver, o que 
m inicia-se af, de facto, nessas se poderia resolver em escassos minu- 
des de cariz acentuadamente tos, alonga-se então pela noite den- 
ar, onde nem o cimento da sa tro, O prático, o útil, o positivo ce- 
» mingua, pois que aí se revive, dem à força incontrolável do sensível. 
calor da nossa evocação, o amigo É que a história, o Incidente, a pró- 
dido no tempo, E é nessas fusões, pria trivialidade anedótica não nascem 
melhor, nessas etusões prelimina- ao rés da garganta, mas emergem, 
que se queimam, no fogo huma- — estranhamente impulsionados, de abis- 
mo dos nossos sortilégios, as raí- mos que nem sabemos e nos surpreen- 
daninhas nascidas da quotidiani- dem .Depois, muito tempo depois, ali- 
raízes que teimam em vedar, nhavam-se adrede, uns nomes, um ho- 
vezes, as portas do outrora -a9|- rário, um programa. Aventam-se hi- 
nco acesso a esses companheiros de póteses, lembram-se os oradores, Nes- 
mada, Por isso vejo — e repito: vejo ta altura, meus amigos, Teduzo-me, 
o Mário esquecer a sua prisca re- tanto quanto posso, e enrolo-me muito 
a covardemente, nas pregas apertadas 
das minhas limitações, no que sei se- 
rem as minhas limitações. Por pala- 
vras, por gestos, quase por gritos, 
lembro que à incumbência degse dever 
estã mesmo a carácter e deve ser 
preenchida por quem; -por imposição 
de ofício, glosa com a maior desen- 
voltura, qualquer mote. E aponto, fre- 
neticamente, a prática forense, a mili- 
tância política, o hábito repousante da. 
presença em público, E evoco tam- 
bém, repetidamente, a minha inépcia 
invencível é congénita, Esfórco bal- 
dado. O Mário, esse, sorri por detrás 
dos óculos grossos com um sorriso 


“Suponho que todos quantos me es- 
m já tiveram a sua oportunidade 

» enquadrarem comissões destinadas 
nomenagear valores do mundo in- 
tectual, ou político, ou ainda de dis- 
moral e afectiva, sobretudo 

, como nós, inconformados com 
vácuo | cavado ua brutalidade 'da 
Eu ja inopinada, pela biopsia sem 
atesta praticada no corpo coeso da 
aternidade. E a verdadeira home- 


Peço a palavra! 


JOÃO SOARES 5 


o) 


OR muito insólito; «e 
até anedótico, que 
possa parecer o as- 


sunto que - vou ex- 
planar e retratar, ele diz res- 
peito a um produto que hoje 
muito raramente se vê no mer- 
cado interno nacional e que 
é já cognominado de «artigo 
de luxo». Trata-se, nem mais 
mem menos, do (infiel amigo 
bacalhau. Tendo como ponto 
de partida o bacalhau, acaba- 
rei analisando a economia na- 
cional, 
Todos decerto já tomaram 
conhecimento da posição mi- 
nisterial que considera o (ex) 
«amigo dos pobrezinhos» um 
«produto supérfulon e ques 
como tal, não deve ser inclui- 
“do no já tão reduzido cabaz- 
=de-compras da dona de casa 
= portuguesa: (Por este andar, 
quando as donas de casa for 
rem comprar os produtos que 
julgam incluídos no cabaz-de- 
«tompras só podem levar para 
casa o referido cabaz, pois as 
compras são consideradas — 
pelos defensores do Povo! — 
«artigos supérfluos» ou «de 
luxo») Que' sabem esses se- 
nhores sobre produtos de pri- 
meira necessidade e de luxo? 
Isto não se aprende nas uni- 
versidades de estudo, mas sim 
na grande universidade que é 
q vida quotidiana do povo de 
qualguer nação do Mundo. 


Continua na página 3 


que me pareco de ironia indulgente 
e que traduz talvez o conhecimento 
exacto do meu caso apreendido sob 
9 anta de vista clínico, mas, sobre- 
tudo, coado por um prisma humanis- 
simo. Por isso mesmo sinto, iria jurar 
que sinto, as suas mãos nas costas 
comunicando-me aquele sossego tépido 
que sei panaceia infalível. 

Pretender falar de Mário Sacra- 
mento é perdermo-nos em labirinto 
multifário que se alonga do cidadão 
generoso ao médico ilustre, do poli- 
tico hábil e vertical ao ensaísta e cri- 
tico literário de indiscutível valor. 
Conatituirla, pois, -estultícia da mi- 
nha parte tentar sequer aflorar aqui 
qualquer fragmento de uma destas 
facetas, Contentar-me-el — e já não 
aerá pouca a audácia — em lembrar, 


Continua na página 3 


JOÃO HENRIQUES FIDALGO 


O próximo domingo — 
«Domingo de Ra- 
mos» —, comemora 
a Igreja a grande 

manifestação popular, realizada 
há dois mil anos, em favor de 
Jesus Cristo, aquando da sua 
entrada em «Jerusalém. (onde 
iria padecer, morrer e ressusci- 
tar), por entre capas, ramos de 
árvores e cânticos de louvor en- 
toados. por Crianças, jovens & 
adultos. 

Contudo, à popularidade do 
«filho do carpinteiro» assustava 
e preocupava as autoridades ju- 
daicas daquele tempo, desde os 
fariséus aos herodianos. Por 
isso, embora divididas entre si, 
estavam unidas para liquidar o 
«profeta de Nazaré» que se ti- 
nha insurgido contra o seu fa- 
natismo religioso, contra a sua 
hipocrisia e contra os seus pri- 
vilégios. Assim, pouco tempo 
antes da festa da Páscoa, não 
sabendo onde Jesus se encon- 
trava, os fariseus e os príncipes 


Da ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO DE AVEIRO (à maneira 


de autocrítica, visto sermos todos so- 
lidários com as acções dos colegas) 


MARIA GANDAREZ 


UE escola é esta, onde se 
perde quase. totalmente o 
pouco tempo que para 
ensinar e aprender nos 
resta? 

Que alunos são estes que não 
exigem fundamentada, e frontal- 
mente aquilo que lhes é devido, 
ficando-se - pelo: falar; pela- calada, e 


QUE ESCOLA É ESTAS... 


descurando a aquisição da bagagem 
necessária para, no diálogo: desigual, 
não «perderem o comboio»? 

Que alunos são estes que em tudo 
querem focar mas, quando chega a 
exigência de um ritmo ordenado, 
imediatamente metem a viola no 
saco? 

Que professores são estes, inca- 
pazes de autocrítica, pretendendo 
ainda ensinar e defender como certa 
a moda-de-troca-o-passo? 

Que alunos são estes que ao di- 
rector acorrem, delambidos e quei- 
xinhas, antes de terem tido 4 cora- 
gem de falar com o professor? 

Que director é este que, perante 
uma falha de um professor, se so- 
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Em vésperas de 


SEMANÁRIO 


PREÇO AVULSO — 4840 


os RAMOS 
« PAIXÃO 
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dos sacerdotes solicitaram ao 
povo que, se alguém soubesse 
do seu paradeiro, o denunciasse, 
a fim de ser preso. Judas, um 
dos doze, respondeu. ao apelo 
das autoridades, vendendo - se 
pelo preço dum escravo. E, com 
um beijo «traiçoeiro», colocou 
o «Mestre» na mão dos seus 
inimigos que, depois de o terem 
manietado no Jardim das Oli- 
veiras, logo lhe moveram um 
processo religioso e político. 
Perante o Sinédrio, Cristo 
foi acusado quer, possivelmente, 
da sua posição liberal sobre o 


sábado ou de ser um falso pro- 
feta e de expulsar demónios em 
nome dos demónios, quer de ter 
afirmado. que destruiria o tem- 
plo e o reedificaria em três dias, 
quer de ter dito que era Filho 
de Deus. Face a tais acusações, 
o Sinédrio sentenciou a conde- 
nação à morte do «profeta de 
Nazaré». Como, porém, esta 
sentença tinha de ser ratificada 
pela autoridade romana, foi Je- 
sus enviado ao Procurador Pila- 
tos e as acusações de cariz reli- 
gioso, habilmente | transforma- 
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NÃO ACONTECEU... 


ARAÚJO E SÃ 


«Não aconteceu» poder evi- 
tar ser submetido a uma inter- 
venção cirúrgica em princípios 
de Novembro último, Na ver- 
dade um incomodativo quisto 
sinovial do pé direito levou-me 
a solicitar os bons ofícios de 
um. categorizado cirurgião cá 
da cidade, cujo nome não re- 
velo, já porque ele não neces- 
sita de publicidade, já porque 
o «Não aconteceuy não serve, 
nunca serviu, nem servirá para 
atirar para os cornos da lua 
seja quem for. Se bem que, para 
os menos esclarecidos, a extrac- 
ção de um quisto sinovial cons- 
titua cirurgia acessível a um 
barbeiro de parvónia dos tem- 
pos da. pedra: lascada, o certo 
é que a realidade é bem dife- 
rente, pois exige perícia e re- 
quintes de técnica tendentes a 
evitar, na medida do possível, 
recidivas frequentes. Por isso 
mesmo fui piegas na escolha do 
cirurgião, do que não me sinto 
arrependido, pois tudo correu 
pelo melhor, estando eu con- 
fiante em que o quisto extir- 
pado não «ressuscitará dos mor- 
tos» (pelo menos ao «terceiro 
diay não «ressuscitou...»), O 
mesmo será dizer que não me 
voltará a dar chatices. Conver- 


um antversário 


Só a UNIDADE 
vencerá a “SAUDADE, 


RUI SANTOS 


OM a, subida constante dos 
produtos e bens essenciais 
de consumo corrente, agra- 
vamento da situação eco- 

nómica, que sentimos no quotidiano, 
é propício ao avolumar do descon- 
tentamento geral e constitui campo 
favorável, para o jogo dos «direi- 
tinhas, que anseiam com uma revi- 
ravolta capaz de nos colocar no 24 
de. Abril, onde, como alguns já o 


dizem abertamente, «tudo era um 


mar de rosas». 

Todavia, continuamos a confiar 
nos trabalhadores, tanto dos campos, 
como das cidades, no sentido de se 
manterem unidos em torno da sua 
representante C.G.T.P.[INTERSIN- 
DICAL. 

No entanto, certa Imprensa que 
se diz «independente e pluralistay, 
está de tal maneira activa que, ti- 
rando proveito do facto de alguns 
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FUI OPERADO 


sando com um colega a tal res- 
peito, achei curioso o seu co- 
mentário oportuno: 


— «Você agora deverá estar 
30 dias, pelo menos, com baixa 
à Caixa!». 


Esclarecerei, desde já, que 
escolhi uma manhã de sábado 
para ser operado, que no dia 
imediato andei a ver doentes (e 
era domingo!) num carro guia- 
do por minha mulher e que, 48 
horas depois, mesmo a coxear, 
com dores e com a pele esticada 
pelos fios da sutura, não faltei 

Continua na página 3 


Problemas Sociais 
AS LIBERDADES 
E À DEMOCRACIA 
ZÉ-DE-VIANA 


71 O ler o-Arauto de Os- 
selõa do nosso que- 
rido Amigo é Ex."? 


Dr. Vasco de Lemos 


Mourisca, não resistimos à 


tentação de, com a devida vé- 
nia, transcrever parte -de um 
seu artigo que tem, especial 
actualidade e é muito opor- 
tuno — sem ser classificado 
de oportunista!... 


«Segundo noticiaram os 
jornais, um grupo de; mulhe- 
res entregou na Assembleia da 
República “uma «petição com 
cinco mil assinaturas, a favor 
da liberdade do aborto. Dando 
como certo que todas as assi- 
naturas foram conscientes, ha- 
vemos de concordar que, mes- 
mo assim, aquele número é 
insignificante como manifesta- 
ção que se pretendia do Mo- 
vimento Democrático das Mu- 
lheres (M.D.P,). 

Se a grande maioria das 
mulheres portuguesas, que são 
alguns milhões, é contra a li- 
beralização do aborto, aquele 
Movimento, se é democrático, 
deveria aceitar a opinião da 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA: DE: AVEIRO. 
“2º Júfto 


“ANÚNCIO 
2.* publicação 


Pelo presente se torna 
público que, nos autos de 
Execução Ordinária Hipote- 
cária n.º 169/75, pendente na 
Segunda Secção de Processos 
do 2.º Juízo desta comarca 
de: Aveiro, que o exequente 
Mário Nunes da , Fonseca, 
casado, . comerciante, resi- 
dente na Quinta do Picado, 
freguesia de Aradas, desta 
comarca move contra 0s exe- 
cutados. JOÃO VIEIRA DA 
ROCHA e mulher MARIA 
FREIRE LOPES, ele operá- 
rio e ela doméstica, residen- 
tes em Vérdemilho e MARIA 
PUREZA DA CUNHA LA- 
CERDA, 'viúva, residente no 
lugar do Bonsucesso, este e 
aquele da freguesia de Ara- 
das, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
os credores: desconhecidos 
daqueles executados para, 
dentro do prazo de DEZ 
DIAS posterior àquele dos 
iéditos, virem à execução de- 
duzir os seus direitos, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os, bens penhorados, 
conforme o preceituado no 
artigo 865.2 do Código, de 
Processo, Civil. 


Aveiro, 17 de Março de 
NT. 


O JUIZ, DE DIREITO, 
a), José Alexandre de Lucena 
Vilhegas do Valle 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
a) Fernando Augusto Correia 
LITORAL - Aveiro, 1/4/7117 — N.º 1154 


SEISDEDOS  MAGHADO 


ADVOGADO 


Travessa do Governo Civil, 
1.º - Esq. 


AVEIRO 


a 


=" 
aleluia 
CERAMICA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL -“Tel, 22061/3 


MAYA 


atenção. Distrito de Áveiro 


por que espera? 


seu alcance a solução mais rápida, per- 
ra à toagogilsaoa roupa e-loiça: 


UINA SU FAM 
e de garantia) 
stração grátis e sem qualquer com- 


= telefone 66308 
E estao en Pro Internacional 


IROGÊRIO GEITÃO 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas, quartas 

e sextas-feiras à tarde (com 

hora marcada). 

Cons,: — Av, Dr, Lourenço Pelxi- 
nho, 82:1.º E — Tel. 24790 

Res; — R, Jaime, Moniz, 18 


Telef. 22677 AVEIRO 


PRÉDIOS 


Vendem-se, na Rua do Gra- 
vito, n.ºº 107 a 113. Recebe 
propostas Manuel Pais & Ir- 
mãos, Limitada, Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 104 — Aveiro. 


“A, FARIA GOMES 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 

Consultas todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada. 
R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 3-8.º E. — Telef, 27829 


Desenhadores ta 
Construção Givil 


AGEITAM PROJEGTOS 


Informa-se nesta Redac- 
ção ou enviar cárta ou postal 
a «GABINETE», Apartado 
314 — Aveiro, 


DAR SANGUE 
E UM DEVER 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua Dr. Alberto Souto, 11, r/c 


AVEIRO 
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HERNÁNI 
tuéio para 
DESPORTO 
e CAMPISMO 


Rua Pinto Basto, 11 


Telef. 23595 — AVEIRO 


EM QUALQUER ÉPOCA 


Fasa as suas compras na 


GALERIA 
ICONE 


de Mário Mateus 


Bus do Gravito, 61 — AVEIRO 
tem frame à Rus Dr. Alberto 
Soares Machado) 


Casa espocializada em; 


BIBELOS 

PEÇAS DECOBATIVAS 

ABRANJOS FLORAIS 

MOVEIS à 

ESTOFOS 
DEOORAÇÕES 

'PAPAIS 

ALCATINAS 


NS 
BAMENTOS 
FABRICAÇÃO DE MOLDURAS 


Visite-nos e aprecie onde a quall- 
ds pa ge rio te 


Reparações *? “Acassórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


Reparações garantidas 


8 aos melhores: preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 


Telef. 22359 
AWEIRO 


VISITE A 


CASA SOARES 


Completo sortido aos melhores 
preços de: N 
DBROGARIA 
FERRAGENS E FERRA- 
MENTAS 
UTILIDADES 
ELECTRODOMÉSTICOS 
TINTAS ROBBIALAC 
INSECTICIDAS E PESTI- 
CIDAS DA BAYER 
ALOATIFAS E PAPEL 
DE PAREDE 


Rua Dr. Alberto Souto, 50 
Telefone 28224 


AVEIRO 
(Centro da cidade) 


ELECTRO. VALENTE 


Instalações Eléctricas 


Reparações - Orçamentos 


Rua das Vítimas do Fascismo, 
88, cave (antiga Rua de Homem 
Christo Filho). Por detrás do 
edifício do Governo Civil — 
Telefones 22414 - 22810 (P, F.) 
Apartado 132 — AVEIRO 


REPARAÇÃO DE TELEVISORES | 
RUNKEL & ANDRADE — SERVIÇO BOSCH | 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 —Telef. 23629-—AVEIRO | ] 


Torres Constrave 


AVEIRO 


TEMOS UM ANDAR PARA SI! 


Nós também queremos colaborar 


Propriedade horizontal rodeada de zonas verdes 


Colaboração com Estabelecimentos de Crédito 


SOLUÇÃO IMEDIATA PARA O PROBLEMA 
DA SUA HABITAÇÃO 


CONSTRAVE - construções de Aveiro, Lia 


Avenida Araújo e Silva, 109 — Telef. 25076 
AVEIRO 


SAL DE AVEIRO 


(ENSACADO OU A GRANEL) 
COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS PRODUTORES E TRANS- 
FORMADORES DE SAIS MARINHOS DE AVEIRO (S.GR.L.) 


h 
Escritório — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 118-2.º — Tolot, 27867 
Armazém -— Cais de 8. Roque, 100 — AVEIRO 


LIVROS USADOS 


COMPRO GRANDES OU PEQUENAS BIBLIOTECAS, 
MANUSCRITOS, ETC., EM QUALQUER PARTE DO PAÍS. 


! 
| 
MANUEL FERREIRA j 


Rua Formosa, 19 — PORTO -— Telef. 313356 


PRÉDIO 


— com r/c (estabelecimento 
e armazém) 1.º, 2.º andares 
e um sótão, na Rua do Te- 
nente Resende, n.º 64, 66 e 
68 (junto à Praça:do Peixe), 
VENDE-SE. 

Dão-se ali informações ou 
pelo telefone n.º 22453. 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


participa a mudança do seu 
Consultório Médico para a Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, | 
ao n.º 54 (2º andar), em 

AVEIRO 

(Telefone 24855) 
Consultas: 

tm, 40% 6 6,4 — 10 horas 
Residência 
Telef. 22660 


Jraguim Peixinho 


ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, | 
n.º 4-1.º Esq. — Sala 4 


AVEIRO | 


Raia 


“Beclamos Luminosos — Néon- 
“Plástico — Iluminações Fluo- 

rescentes m eátodo frio — 
Difusores 


Rua Cónego Maio, 101 | 


Apartado 409 
S. BERNARDO - AVEIRO 


A-ABRIR BREVEMENTE 
CORILÃ 


(antiga casa Genô) 


NOVIDADES em fios. para tricôt das melhores 
referências. 
CONFECÇÃO própria em tricôt por encomenda. 


R. Dr. Alberto Souto, 2 — Aveiro — Tel. 28772. 
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juação da 1.º página ! 
a de um aluno para sancionar O 


“Que professores são estes, que se 
a dar aulas e que de todo 
a se alheiam, fazendo pór igno- 
a realidade | interdisciplinar, da 


ue professores são estes outros 
se consideram seus servidores 
os, esquecendo que passar O 
ig inteiro na escola não é mais que 
a de crise de planificação e 
em de incultura? 
Que professores são uns tais, que 
J! dizem que não, para não se 
omodarem, mas que se vão: de- 
adendo, faltando ao que é com- 
o? 

E que professores são estes, os 
pedientes, que aceitam impas- 
qualquer ordem arbitrária, 
dose por completo “daqueles 
por variadas razões, têm de 
amar a sua vida? 

Que escola é esta, onde se proíbe 
de entrar nela, enquanto 
aguardam que se deixe a 
entreaberta para dela fazerem 


Que escola é esta, que já teve 
ivamente, desde o início do 
fectivo, a gestão de três direc- 
Que escola é esta, que não con- 
* “encontrar “para a * dirigir 
n isento de compromissos com 
imes iores% ss 
e di 


leito com O apoio.de vinte e 
assinaturas, não tem a ajuda de 
pa única a pisos que assi- 
am para decididamente realizar 
n  anificação oa 
balhos da escola? 

| Que professores 'são estes, “que se 
eiam a pactuar com alguns alu- 


É, talvez, por saber o que se 
passa neste momento em Portu- 
“gal, que o desditoso «amigo» de- 
| sapareceu completamente do al- 
“eance da vista do nosso Povo ou, 
então, quando o podemos ver é 
alravés do «mercado negro» (que 
“nos faz lembrar os tempos de 
guerra) e, assim, o seu preço, em 
vez de ser o de tabela (que já 
não é tão baixo como isso...), 
passa a ser o dobro ou o triplo! 
Qual é -— neste momento histó- 
À rico da nossa vida — o trabalha- 
“dor português que! pode aguentar 
| Juis aumentos, incontroláveis, do 
“custo de vida? 
Noutras ocasiões! — que O 
tempo deixou irremediavelmente 
para trás — falou-se do Tenreiro, 
À da escumalha que o acompanhava 
nas suas manobras e da sua «suja 
e vergonhosa exploração» do máre 
tir, sereno e paciente Povo por- 
uguês. | Disse-se até (depois da 
Revolução de Abril) que tais bar- 
| baridades iriam finalmente acabar 
e teriamos assim — pela primeira 
vez cm quase cinquenta anos de 
história — justiça: social, O que 
Pé facto é que — passados três 
Panos — ela ainda não apareceu 
| ou, então, se apareceu, não saiu 
E de Portugal, ou melhor, de Lis- 
boa e, consequentemente, ainda 
não iconseguiu expandir-se. pelas 
J “paisagensy, ou, antes, pelas pro- 

Mlhcias. Todos aplandiam esses 
E senhores e gritavam: «Viva o Se- 
| nhor A», «Viva o partido Br! 
| Hoje, porém, as realidades mos- 
tram-nos que tudo é diferente — 
e já não há ninguém que tenha 
forças para bater palmas ou para 
Eritar vivas aos partidos ou aos 
“defensores do Povo português»... 
Depois de analisarmos a situação 
“Cconómica, nacional, verificamos 
Que não era só o Tenreiro (e a 
À escória que o rodeava) que nos 
* roubava e nos explorava. 

» Hoje sabemos que, apesar de- 
| les terem sido atirados para «fora 
da carroça», há alguém a conti- 
nuar & trabalho inacabado de Ten- 
teiro & €.º. Só não sabemos quem 
“são os seus discípulos e quem di- 
| Fectamente os mandata. Mas po- 
A demos estar'certos de que o Povo 

Português, com «a coragem, deci- 
São e sangue-frio que sempre tem 
“demonstrado, há-de encontrar os 
“traidores da Pátria e os vilões 
* Oporiunistas! e há-de castigá-los 
Segundo as leis revolucionárias e 
* democráticas que hão-de existir 
“Ro nosso País (e temos que lutar 


GEES a caio 


“é este! Que, tendo * 


cta de” tódos=- 


Deço a palavra! 


Povo QUER! 


« por-isso, deixou chagas de difícil 


que Escola é esta?... 


nos mas, ao chegar a altura das ati- 
tudes corajosas, esquecem imediata- 
mente os alunos e o pacto? 

Que escola é esta, onde se pre- 
tende confundir trabalho'e luta polí- 
tica coma luta: mesquinha de 
interesses partidários? 

Que escola é esta, onde se pre- 
tende fazer crer que para fazer 
debates não é preciso estudar? 

Que professores são estes, que 
dão o exemplo de descurar por com- 
pleto a: principal. fonte de bibliogra- 
fia, que é a biblioteca escolar? o 

Que escola é esta-que fez da sua 
biblioteca um “armazém? 

Que escola é esta, que despreza 
o valor dum centro de documenta- 
ção? t | 

Que escola é esta, em que desa- 
parecem “documentos, que depois! 
reaparecem noutro lugar? 

Que escola é esta, onde se respira 
um ar de inter-vigilância, geral des- 
confiança e plena desorientação? 

Que escola é esta, onde dificil- 
mente subsiste QUEM SÓ SABE, 
TRABALHAR CLARA E ORDE- 
NADAMENTE: CONTRA TODAS 
AS ESPÉCIES DE OBSCURAN- 
TISMO, IGNORÂNCIA E OPRES- 
SÃO? 

MARIA GANDAREZ 
(professora) 


ANEL ACHOU-SE 
E nai tidade Se e En 
trega-se a quem r que o. 
mesmo lhe pertença. Tratar 
com q. tómi pio Joaquim da, 
a Rua do Eng, 
Oudinot,150/:2. -Dta  — 
Aveiro (telefone 27463). | 


para que elas existam e apareçam 
a revogar as débeis leis ainda 
existentes). “ 

Mas nem só os «discípulos de 
Tenreiro» são os traidores da Pá- 
tria lusitana, Há muitos mais que, 
por este nosso pequeno Pais fora, 
exploram quem querem, como 
querem e quando querem. É pre- 
ciso acabar imediatamente com 
os intermediários, pois são estes 
que, na maior parte dos casos, 
causam a inflação e o conse- 
quente aumento do custo de vida. 
É preciso criar condições e estru- 
turas que facilitem uma rápida e 
boa distribuição dos produtos de 
primeira necessidade em todo o 
Pais, 

Podem ter a certeza de que 
os lucros inverostmeis — e até 
escandalosos — acabarão muito 
brevemente, pois o nosso Povo 
está a caminhar — a passos mui- 
to largos — para a ruína e para 
a miséria. Tendo consciência dis- 
to, o-Povo não se deixará adorme- 
cer e, assim, hoje, não será como 
ontem, em que o Povo lustada 
se deixou levar por meia dúzia... 
de tretas e, então, quando deu 
conta de si, já era tardep'ijá não 
podia sair facilmente da ditadura 
a que estava irremediavelmente 
sujeito. E lembremo-nos de que 
tal ditadura durou 48 anos e que, 


cicatrização, 

E, se a economia portuguesa 
continuar a caminhar desta forma 
desorganizada, desplanificada e, 
até «à baldar, o Povo levantará 
a sua voz é exigirá do Governo, 
dos senhores políticos e de todas 
as pessoas responsáveis — política 
b socialmente — por este pedaço 
da Europa «à beira-mar planta- 
day, medidas que visem à estabi- 
lização económica — e até social 
— do Pais; a paralisação da ex- 
ploração dos operários e dos tra- 
balhadores; a responsabilização 
— e consequente condenação — 
dos autores dos crimes ou aten- 
tados contra a economia nacio- 
nal, e a salvação da Pátria, para 
que assim não tenhamos que con- 
tinuar a já longa caminhada de 
exportação de carne humana, 
nem tenhamos que «vender aos 
bocadinhos» o nosso próprio 
Pais. O Povo exigirá que não se 
deixe ficar caduca a já podre e 
desorganizada Sociedade portu- 
guesa: O tempo. nos trará as ver- 
dades e a história fará justiça! 


JOÃO SOARES 


“Homenagem a Mário Sacramento 
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por oportuno, o seu esforço tremendo! 
de, reconstituição de personalidade. 
Para isso permitam-me que devasse 
e me detenha, por escassos momentos, 
e sua obra mais íntima — o «Diá- 
rio», 

“Para além da sua ironia melancó- 
licã, mas saborosa; para além dos mo- 
mentos de arguta e fulgurante obser- 
vação; para além da vastidão de uma 
sólida cultura; para além até da des- 
coberta surpreendente de um paisa- 
gista sensível e original, descobre-se, 
subitamente, a luta estrénua pela con- 
servação de uma personalidade que 
deseja íntegra e imune aos ataques 
coercivos do quotidiano. 

Vivemos em pleno mundo de con- 
sumo; consumo de objectos, consumo 
de sinais, consumo de relações, E esta 
sociedade de simulação teima em 
transformar-nos em agentes acéfalos 
da conjura que nos acena com umas 
moléculas de felicidade, mas de feli- 
cidade falsificada, Pretendem que vi- 
vamos em telas de Chírico, que aí nos 
movamos sem cabeca no seu mundo 
desolado, E conseguem-no, Por isso 
encaixamos as notícias de bombar- 
deamentos crueis sobre cidades inde- 
fesas, como se essas bombas espa- 
lhassem flores, flores álacres e vivas, 
e não flores de; morte, 


«Israel promoveu uma nova pro- 
vocação contra os Árabes, Durante 
a visita de Nasser a Moscovo, bom- 
bardearam em. massa: a cidade e 
Suez! Toda a gente parece achar 
isso normal — quousque tandem?» 


Assim, q «homem errado», volvido 
homem normal pelo beneplácito da 
sociedade mercantil, cruza Os braços 
no sossego tépido do seu conforto e 
efervesce epidermicamente adentro da 
alienação que mais e mais lhe empana 
o“prilho e 'o significado da paran- 
gona. & como sugere o Mário: a nossa 
apólice de seguros paga-se com a ro- 
botização. Mas ele diz, precisamente: 


«Homem errado! (Pug este tí- 
tulo;cum dia, a um livro que ficou 
no limbo, Talvez ele quadrasse,-co- 
mo nenhum, a este jornal). Mas 
haverá homens certos? Sempre con- 
FIacRaE robots os que o aparen- 

mm», 1) 


Pretende-se avançar com esta robo- 
tização explorando, como disse, <a pro- 
pensão humana para a procura ansiosa 
da felicidade», E assim se compreende: 
que a sociedade de consumo oriente 
os seus sinais de maneira a satisfa- 
zer esse objectivo, Pela mesma-razão . 
se faz coincidir «esta ideologia da. fe-, 
licidade com o mito da igualdade, me-, 

da apenas pela fruícão de objectos. 
E: pl irao aliás, explica Ea 

lord . go apenas, porque com esta! 
raldade canhestra se pretende subs- | 
tuir à igualdade real óu de possibi- 
lidades sociais. Uma das coisas que, 
mais. nie surpreendeu nos Agores| foi 
quantidade de bólidos sumptuosos! 
quê por tá. estaclonavam, E. insisto, 
no estacionavam porque não descor- 
nei estradas que justificassem a po- 
ncia e pn velocidade que se conse-i 
guem com aquelas máquinas, Soube 
que esses automóveis se destinam, es- 
| 


sencialmente, a estacionar aos domin- 
gos e dias feriados diante do chamado 
picadeiro público, Compreende-se, A 
emigração acoreana traz consigo os 
sinais de felicidade dos ises onde 
vegeta, A utilidade dos objectos que 
definem essa felicidade, perdeu - se. 
Eles servem, sobretudo, para criar no- 
vas distâncias, novas classes padroni- 
zadas, novas relações de carácter hie- 
rárquico. Então o objecto antropomor- 
fiza-se e o homem desce à coisifica- 
cão. Mas, não posso, por agora, tecer 
qualquer espécie de considerações so- 
bre a influência deletéria destes fac- 
tos como exemplo. 

Ora a leitura do «Diário» sugeriu- 
me, imediatamenta. o esforço do ho- 
mêém que esb a e não quer ser 
tragado pelo turbilhão de promessas 
de uma sociedafie que sé afere desta 
forma; sugeriu-me a luta do homem 
que o deseja ser em toda a sua intei- 
reza. E por isso percebi neste seu 
«jornal» à procura ansiosa de uma 
dimensão, aquela dimensão que define 
uma nudez natural, que é sempre bela 
por ser verdadeira, 

Outra luta que ali subjaz, é uma 
luta confluente e de distância, de sim- 
ples relatividade, É a raiva pela dis- 
tância percebida que vai do sentir ao 
comunicar. É, ao fim e ao cabo, a 
mágoa profunda do que se perde pelo 
caminho : 


«Venha eu, ao menos, entregar- 
“me mais aberta e intimamente 
aqui — o que até agora não con- 
segui ainda !», 


Não conseguiu ainda — diz, —, 
nem o conseguirá, pois que para isso 
teria que vencer o temor dese <es- 
farrapar de ternura», temor que lhe 
«criou um complexo de frieza intelec- 
tualizada», como o confêssa, Mas isto 
que tem como fraqueza e o incapacita 
de'ge retratar em corpo inteiro, refi- 
na-lhe;. como compensação, a verve 
irônica, Quer dizer: o que tem como 
fraqueza é, afinal, mais um elemento 
que completa-a dimensão que procura, 

Mário Sacrâmento. quer aproveitar 
o tempo entre duas consultas para 
escrever e encontrar-se, Mas ele sabe 
Ea até a saúde já é Adega Ea 
dor, a doenca, e a morte, problemas 
técricos que a própria máquina deve 
exorcizar, De tódos os lados, a sedu- 
cão dos ah, era e dos sinais, a dis- 
solução flags relações humanas, da sua 
espontaneidade, Por isso já não sabe 
se 0 sorriso com que o contémplam e 
parece de simpatia pura, será merca- 
doria incluída também no preço dos 
objectos, Por Isso não sabe se a pa- 
lavra calorosa vem sublinhada pelo 
sentimento ou não passa de simples 
ginástica de músculos constrangidos 
pelo hábito. Robotização, de facto — 
verifica-o. E teme então que os seus 
próprios julgamentos possam, Eres con- 
tágio, vir já inquinados à partida pe- 
las cóacçõês impóstas pelo avanço da 
nova nocaquandano. modelo do homem 
certo, que há muito é pressentimento. 
Nesse refúgio, que Daptiza de seu 
«jornal» procura despir todos os dias, 
esse pressentimento cozinhado sub - 
-repticiamente pelo neo-preconceito, ou 
pela neo-realidade fabricada no nogso 
mundo de simuladores, As, vezes, de- 
sanima, E“ só' consegue criar balanço 


necessário a novas investidas de re- 
sistência, depois da destrinça que su- 
bitamente surge quando se escreve. 


«É preciso reagir! O pântano en- 
leia-me, ataranta-me, degrada-me... 
“Tenho sonhos de demissão quase 
todas as noites. Há que fazer cha- 
mada ao eu antagonista deste, que 
reacender o pavio da presença no 
mundo». E 


Para nosso: conforto, sabemos que 
reagiu sempre, mesmo nas mais ad- 
versas circunstâncias, 


«Até aqui o meu lêma foi: re- 
siste! Sinto que está mudado em: 
sofre!» 


Não, não vejo neste trabalho do 
Mário, preponderantemente, o reposi- 
tório de vicissitudes mais ou menos 
longínquas, a crítica arguta de tudo 
quanto subjaz ao incidente correntio, 
mas a procura ansiosa do eu exacto, 
do homem re Leia para Dunst, do 
seu. «homem. errado» por excessiva 
carga de humano, - 

E agora, 'sim, alçaprema-se à altura 
devida o homem político que para O 
Mário é fio condutor de calibre cons- 
tante, fio que The o necessário 
equilíbrio, amuleto poderoso contra 
todas as seduções e, Ear iça a mais 
segura vacina anti-robot, Mas, sobre- 
tudo, esse flo é que lhe permite as 
conexões lineares, intergiversáveis e 
coerentes passado-presente e até pre- 
sente-futuro. 

Meus amigos; este meu «esfarra- 
par» de amizade, que nem sequer é 
relevado pela existência de um pudor, 
poile ter interposto, entre mim e este 
trabalho do Mário, uma óptica de dis- 
torsão, Pensem nisso, Por mim, con- 
fesso que aceito, antecipadamente, a 
contestação plena destas considerações. 


VASCO BRANCO 


). Rodrigues Póvoa 


Ex-Assletonto da Favaldado do Madieina 


DOENÇAS 
DO CORAÇÃO E VASOS 
BAIOS X 
ELEOTROOARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Dto, 
Telefone 28876 
* portir dos 18 homo com hora marcada 
Residência—Rua Mário Sacramento 
106-3.º — Telefone 22750 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja - no Hospital da Mi- 
soricórdia aos sábados às 14 horas 


+—2os 
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às minhas quotidianas obriga- 
ções profissionais. Esta boa 
«carnadura» (como diria o «Bi- 
cho» — que tudo vende à porta 
do Tico-Tico —, o Agostinho — 
em cujo-tasco; ali para as ban- 
das da Estação, tenho saboreado 
uns excelentes guisados de mão 
de vaca com grão de bico — ou 
o Rezende, que me fotografou, 
de “casaca (colarinho engo- 
mado e. sapatos ide; verniz, no 
dia do meu casamento) anda 
muito arredia dos beneficiários 
das Caixas de Previdência que 
exigem (sim, exigem!), nem 
sempre com educação, baixa 
apenas: porque espirraram, tive- 
ram prisão de ventre no dia an- 
terior ou experimentaram ligei- 
ro prurido anal devido a hemor- 
róidas qu a oxiuros. O espirro, 
a preguiça intestinal ou a co- 
michão do crabo não me pare- 
cem justificativas de baixa à 
Caixa! . Para os meus amáveis 
leitores que não “aceitem este 
desabafo de repúdio por tais 
abusos, aconselho-os a que fa- 
cam uma ronda, ao princípio 
datarde (às horas normais: de 
trabalho portanto). pelos cine- 
mas de uma grande cidade, Lis- 
boa-ou-Porto por exemplo, e 
garanto-lhes que ficarão sur- 
preendidos como aglomerado 
de pessoas que lá se encontram 
em bichas infindáveis. O que se 
torna mais grave e preocupante 
é que a maioria dos cinéfilos 
frequentadores dessas salas de 
espectáculos (sempre super-lota- 


das se o filme é pornográfico!) 
é constituída por jovens, mulhe- 
res e homens válidos, numa pro- 
vocante, descarada e vil exibi- 
ção de ócio em dias de traba- 
lho normal. Não tenho quais- 
quer dúvidas quanto à maior 
parte dessa gente não estar a 
gozar a merecida folga sema- 
nal. Pelo contrário, verifica-se 
que se trata de empregados (ro- 
tulados pelo 25 de Abril, inex- 
plicavelmente, de «trabalhado- 
res») que faltaram ao seu posto 
de trabalho usando os mais di- 
versos processos fraudulentos e 
viciados. Recentes estatísticas 
revelam em Portugal vinte e 
cinco por cento de absentismo 
do trabalho. Tal demonstra que 
uma percentagem elevada da 
nossa população activa não quer 
trabalhar, situação tanto mais 
Ts se atentarmos no facto 
de organismos responsáveis co- 
laborarem nesta fraude social. 
No que toca às baixas à Caixa 
a situação afigura-se-me extre- 
mamente grave, tornando-se ur- 
gente punir não só os beneficiá- 
rios que simulam doença, como 
aqueles que concedem as ditas 
baixas indevidamente. Uma fis- 
calização convenientemente es- 
truturada, e não a cargo de fis- 
cais improvisados; impõe-se sem 
demora. Não se esqueça que O 
Estado concede ajuda a essa re- 
pelente chusma-de vadios à cus- 
ta do esforço colectivo daqueles 


NÃO ACONTECEU... 


que trabalham. É caso para se 
dizer que o trabalho sustenta a 
vadiagem! Sujeitar os autênti- 
cos trabalhadores a descontos e 
impostos de toda a ordem, para 
com tais descontos e impostos 
sustentar uma desavergonhada 
vadiagem nacional escandalosa- 
mente crescente, é situação avil- 
tante e inaceitável que briga 
com banalíssimas normas de 
justiça social. Que o Terreiro do 
Paço nisto pense, já que por lá 
se vem pensando em coisas de 
bem menor interesse para o 
País. Reconhecê-lo é triste, mas 
deixar de o reconhecer é ceguei- 
ra que se não pode desculpar 
MOS responsáveis pela governan- 
ça. Estes terão de andar com os 
olhos bem abertos! Creio que 
nenhum dos Senhores Ministros 
me fará sentar no banco dos 
réus por denunciar, publicamen- 
te, esta fraude nacional, Mas se 
tal vier 'a acontecer, nem por 
isso me calarei. É que o «Não 
aconteceu» ainda não chegou 
ao fim!... Além do mais a ra- 
zão, neste caso, assiste-me, A 
prová-lo as recentes medidas de- 
cretadas tendentes a pôr cobro 
às facilidades que vinham sen- 
do concedidas aos «profissio- 
nais» das baixas à Caixa. Agora 
terão de atranjar outra «profis- 
são»! O que não é fácil, nesta 
maré viva de desemprego na- 
cional... 
Araújo e Sá 
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SECRETARIA NOTARIAL 
* DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 


Certifico, para publica- 
ção, que por escritura de 21 
de Março de 1977, de fls. 37 
va 39 v.º do livro de eseri- 
turas diversas N.º 16-D, deste 
1.º Cartório, outorgada pe- 
rante o notário Lic. Jorge 
Manuel Baptista Ramalho 
Miranda, foi constituída uma 
sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limi- 
tada, nos termos dos artigos 
seguintes: 


1.º — A sociedade adopta 
a denominação de «RIAPLA- 
NO — EMPREENDIMEN- 
TOS URBANOS, LIMITA- 
DA», fica com a sua sede na 
Rua Dr. Alberto Souto, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade. 


2º— A sua duração é por 
tempo indeterminado e para 
todos os efeitos o seu começo 
contar-se-á a partir de hoje. 


3º — O seu objecto é a 
compra e venda de terrenos; 
construção e exploração de 
empreendimentos turísticos 
e urbanos; construção de 
casas ou apartamentos; pré- 
dios, compra, venda e per- 
muta ou revenda dos adqui- 
ridos para esse fim, podendo 
vir a ser outro qualquer 
dentro dos limites da lei e 
que os sócios deliberem una- 
nimemente. 


4º — OQ capital social 
inteiramente realizado em 
dinheiro é de 2000 contos 
correspondente à soma das 
quotas dos sócios que são as 
seguintes” 


Uma' de 400 contos do 
sócio Anselmo Rodrigues dos 
Santos; 


Outra de 400 contos do 
sócio Angelino Apolinário; 

Outra de 400 contos do 
sócio Fernando da Conceição 
Mendes; 


Outra de 400 contos do 
sócio Aristides: Leite Fer- 
reiras 


- Uma de 200 contos, do 
sócio Luis Victor de Azeve- 
do Félix; e 

Outrade'200 contos, do 
sócio" João» Barreto Ferraz 


Sacchetti Malheiro de Tá- 
vora. 


5 —— Os sócios. podem 
efectuar suprimentos e pres- 


tações suplementares de ca- 
pital, de acordo com as 
necessidades da sociedade e 
conforme a lei determina. 


6.º — A gerência social, 
dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme 
for decidido em Assembleia 
Geral, fica atribuía a todos 
os sócios. 


7º — Para obrigar a so- 
ciedade são necessárias as 
assinaturas de dois gerentes 
ou a de um gerente e a de 
um representante de outro 
gerente. 

Os sócios poderão, por 
meio de procuração, delegar 
todos ou parte dos seus po- 
deres de gerente em outro 
sócio ou mesmo em pessoa 
estranha à sociedade, mas 
neste último caso só com a 
aquiescência desta, 


8.º — A cessão de quotas 
dos sócios aos seus descen- 
dentes ou ascendentes não 
carece do consentimento da 
sociedade. 


9.º — Na cessãode quotas 
dos sócios a terceiros, a so- 
ciedade tem em primeiro 
lugar-e os sócios em segundo 
o direito de preferência, 


$ Único — Se à sociedade 
não preferir e, se mais do 
que um sócio pretender a 
quota cedenda, será ela divi- 
dida em partes iguais entre 
todos os interessados 'que a 
pretenderem, conforme for 
legalmente possível. 


10.º — Tem a sociedade o 
direito de adquirir quotas, e 
bem assim “as poderá, amor» 
tizar nos casos seguintes: 


1 — Por acordo com os 
respectivos proprietários ; 


2 — Quando a quota seja 
arrestada ou por qualquer 
razão à vista possa ser su- 
jeita a arrematação, licita- 


— em casa particular, nesta 
cidade. Tratar pelo telefone 
25597, 


Vende-se 


— Máquina de calcular OLI- 
VETTI, nova. Informa o tele- 
fone 28446 — Aveiro. 


TEXTIL, DECORAÇÕES, LDA. 
Rua Combatentes da Grande Querra, 35 — Telof. 24827 — AVEIRO 


AGRADECEMOS A SUA VISITA 


«RÉS- DO-CHÃO 


FRANJAS — GALÕES — VUALINES 

CRETONES-ABAT-JOURS 

ACESSÓRIOS PANA DECORAÇÃO 
ETC, 


1.º ANDAR 


CRINTZEN- VELUDOS 
NACIONAIS EK ESTRANGEIROS 
ESTOFOS — LINHOS ESTAMPADOS 
SEMPRE NOVIDADES 


atelier 
CASA ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO 


——— Decore a sua casa com es nossos tecidos 


PREFIRA OS NOSSOS TRABALHOS 
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cão ou adjudicação em que 
possam intervir estranhos; 


3 — Quando o proprietá- 
rio da quota não tenha 
cumprido integralmente a 
obrigação da prestação de 
que trata o art.º 5.º. 


$ Único — Quando haja 
lugar a amortização far-se-á 
sempre um balanço especial 
na ocasião, para determinar 
o valor real da quota e o 
preço será pago em seis pres- 
tações trimestrais e iguais, a 
primeira das quais no acto 
da amortização; e esta con- 
sidera-se efectuada com o 
depósito na Caixa Geral de 
Depósitos à ordem de quem 
de direito, da primeira pres- 
tação do preço e tudo salvo 
acordo em contrário. 


11.º — Salvo os ensos em 
que a lei exija outros requi- 
sitos, as assembleias gerais 
serio convocadas, apenas, 
por cartas registadas com 8 
dias de antecedência. 


Está conforme ao origi- 
nal, nada havendo na parte 
omitida além ou em contrá- 
rio ao que aqui se narra ou 
transcreve. 


Aveiro, 29 de Março de 
1977. 


O AJUDANTE, 
a) José Fernandes Campos 
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VENDO — só a dinheiro 


PEUGEOT 404 Diesel 
140.000 kms. — 1973 — 


Uso próprio. Como novo, 
Ocasião única. 


José Vicente — Aveiro 
5 Bicas — Telef. 24209 


Universidade 
de Aveiro 


Na Universidade de Aveiro, 
aceitam-se candidaturas para o 
preenchimento de dois lugares 
de assistente e/ou professor do 
Departamento de Física, de pre- 
ferência Engenheiro Mecânico 
(Termodinâmica Aplicada), Qui- 
mico ou licenciado em Física 
(Termodinâmica), com curricu- 
lum ou interesse em «Poluição 
e Dinâmica da Atmosfera», ten- 
do em vista o ingresso no grupo 
de investigação de Física da 
Atmosfera. Os interessados de- 
verão enviar curriculo até 15 
de Abril corrente, 


Desenhadores da 
Construção civil 
ACEITAM PROJECTOS 


Respostas a esta Redacção 
dirigidas'a «GABINETE». 


COMPRA -SE 


— Automóvel ou Mista, com 


volante à direita. Indicar carac- 


terísticas e preço. Resposta ao 
n.211 desta Redacção. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO Êo 


AVISO 


Avisam-se os Senhores Consumidores de energia 
eléctrica que, pelo Despacho do Secretário de Estado 
de Energia e Minas n.º 17/77, de 16 do corrente, foi 
determinado que: 


«Os consumos em iluminação de escadas e pata- 
mares de prédios colectivos beneficiarão da tarifa 
aplicável aos consumos domésticos». 


Não havendo ,nestes Serviços Municipalizados, ele- 
mentos que permitam destacar estas instalações das res- 
tantes abrangidas pela antiga «tarifa geral de ilumina- 
ção e outros usos», deverão os respectivos proprietários 
contactar com estes Serviços, tendo em vista o forneci- 
mento de dados que permitam a concessão dos benefícios 
previstos no referido Despacho. 


Aveiro, 28 de Março de 1977 


A DIRECÇÃO 


HOSPITAL DISTRITAL DE AVEIRO | 


v IR 
HORÁRIO DA CONSULTA EXTERNA DO mn 
HOSPITAL DISTRITAL DE AVEIRO | 


Ortopedia 


11,30 h. 


Cirurgia Geral 12h. 


8.30 h. 


10.30 h. 


8.30... 


Cardiologia 8.30 h. 1). 


] 
Medicina Interna 10.30 h. 8.30 h, 
Obstetricia 
Ginecologia 


Pediatria 


8.30 h. 8.30 h. | 8.30 h. 


Estomatologia 
Otorrinolaringologia 
Urologia 


Oftalmologia 


Dermatologia 


NOTA — Com horário diferente funciona uma consulta | 
destinada aos beneficiários da Caixa de Pre; 
vidência. 


Condições de inscrição e admissão às consultas: 


1º— A inscrição para a consulta desejada deverá ser 

feita na «Admissão de Doentes; da Consulta | 
Externa das 9'àg 13 horas e das 14 às 15 horas de | 
segunda a sexta-feira c das 9 às 11 horas aos 
sábados. 


2º — Após esta prévia inscrição os doentes apresentar- | 
-se-ão à consulta para que tiverem marcação 
durante o período de meia hora anterior ao início | 
da respectiva consulta, 
3.º — Os doentes que faltem deverão efectuar nova 
marcação pela forma como foi realizada a ante- 

rior. 


Hospital Distrital de Aveiro, aos 20 de Dezembro 
de 1976. 
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joria e não tentava influenciar 

Assembleia da República, que 

bém democrática se consi- 

a. Mas a democracia de certos 

| pos e grupelhos, cuja filiação 
“aa conhecem: 


é. assim de 


maiorias » insignificantes o que 
representa a antítese da democra- 
ia». 
UA A 
* “Nunca se falou tanto em de- 
| mocracia, como hoje, e nunca se 
desprezou tanto, como hoje) a 
* consciência da maioria do Povo 
português, 
Pede-se a liberalização do 
aborto; a pornografia livre, à 
| Jiberdade dos meios de informa- 
| cão! E nunca, como hoje, essas 
les. ofenderam tanto a 
nsciência nacional, o que re- 
| culta a negação da. liberdade  in- 
dividual de cada um.“Não vou ao 
cinema, não leio os jornais, não 
vejo: televisão, porque ofendem 
os meus sentimentos, É isto a mi- 
E nha liberdade? 
"Pede-se, a liberdade de prati- 


, lança sorrateiramente a «ideia» 
se fazer na véspera do aniversá- 
“da REVOLUÇÃO, uma noite de 
uidade», como a efectuada em 31 
Janeiro do corrente ano, onde 
am ' presentes «gradasp perso- 
lades, que, nos «bons velhos 
pos», mandavam neste país, con- 
a vontade popular. 

Porém, neste emaranhado con- 
texto político-militar, e quando os 
chefes militares afirmam a sua dis- 


posição de, a todo o custo, evitarem 


regresso a qualquer regime do 
assádo, a verdade é que, até mesmo 
jo seio das Forças, Armadas, se 
motam “indícios de uma situação 
potico tranquila, pelo menos o que 
se nos afigura, no momento, já que 
“certos sectores mais conservadores 


|4. Cândido Vaz 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 


Consultas às 3.” e 5.4 

a partir das 16 horas 

] (com hora marcada) 

| Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 

81.10 Esq. — Sala 3 
AVEIRO 


Telef, 24788 
Residência: Telef. 22850 


Problemas Sociais 


car o abórto, ou seja, a morte 
de um ser humano, e não se dá, 
ao feto, a liberdade de viver! Li- 
berdade que mata liberdade tem 
outro nome e não é um direito. 
As liberdades da nossa De- 
mocracia são condicionadas pe- 
las necessidades oportunistas de 
cada grupo. É a técnica dos diri- 
gentes das Unidades Colectivas 
de Produção, no Alentejo: «Ou 
vais- ao comício e ganhas o dia, 
ou não vais e perdes o salário». 
Dizse'que o 25 de Abril se 
fez para acabar com certas pre- 
potências, com este totalitarismo! 
Afinal, a opressão continia: na 
política, na economia, na vida 
social, na vida física de cada um, 
Para que a Democracia se res 
tabeleça e perdure, só há um ca 
minho: que as minorias aceitém: 
o jogo e o sistema democrático. 
Se não aceitarem, terá a-maio- 
ria que lhes impor essa disciplina, 
em nome da própria Democracia. 
Terão as nossas autoridades, 
ou seja as nossas instituições de- 
mocráticas, autoridade suficiente 
para impor esta disciplina? 
ZEÉ-DE-VIANA 


tém ultimamente reforçado as suas 
posições, 


Por outro lado, o RDM, — 
ainda o mesmo dos tempos de San- 
tos Costa, Schultz, Kaulza,. Luz 
Cunha, etc. — parece funcionar s0- 
mente para punir os militares pro- 
gressistas que porventura tenham 
cometido excessos ou erros no de- 
correr do. período revolucionário 
compreendido entre o 25 de Abril 
e o 25 de Novembro; mas é um livro 
a mais nas estantes de quem manda 
no âmbito militar, para se usar no 
castigo dos verdadeiros torturadores 
do POVO, agora sob alçada de foro 
militar, e outros que na penumbra 
colaboravam, opondo-se ao liberta- 
dor 25 de Abril. 


Contudo, também é do conheci- 
mento dos nossos leitores, que a 
aproximação de Portugal com o 
bloco ocidental e a sua provável e 
futura adesão ao Mercado Comum, 
nem que seja daqui" a «l0 ou 20 
anos»; passa necessariamente pela 
exigência das LIBERDADES DE- 
MOCRÁTICAS. Mas... quais Liber- 
dades? Aquelas em que se põem em 
liberdade os torturadoores do povo, 
ou seja os PIDES, e se deixa toda 
uma Imprensa de orientação fascista 
ou fascizante dizer o que quer, que 
é o mesmo que: ATENTAR CON- 
TRA AS INSTITUIÇÕES DEMO- 
CRÁTICAS, quando a nossa Cons- 
tituição proibe tais atropelos à vivên- 
cia democrática? 


Sinceramente, ficamos | perplexos 
quando meditamos, conversamos ou 
lemos qualguer periódico onde se 
toca o assunto; e perguntamos a nós 
mesmos: — Para onde vai Portugal? 


Em 2 de Abril, passa o 1.º ani- 
versário da promulgação da Consti- 


"Dos Ramos à Paixão 
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das em difamações de ordem 
Política. Agora, diante do Pro- 
Curador romano, Cristo é acu- 
Sado de se considerar o Mes- 
*Skas, isto é, um libertador polí- 
fico, e de pregar a subversão 
entre o povo. Pilatos, porém, 
após o interrogatório, não con- 
Seguiu provar as acusações de 
que o «Filho de Deus» era ví- 
tima e, por isso, resolveu sol- 
fá-lo. No entanto, os chefes dos 
judeus juntamente com a mul- 
tidão (talvez parte da mesma 
Que, dias antes, o recebera no 
Meio de cânticos de alegria, à 
entrada de Jerusalém) não con- 
Cordaram com a decisão de Pi- 
latos, ameaçando-o de poder 
tornar-se inimigo do Imperador, 


e pedindo a crucificação para 
Jesus de Nazaré. Com medo de 
perder os seus privilégios, Pôn- 
cio Pilatos, numa atitude de co- 
bardia, lavou as mãos e entre- 
gou Cristo para ser pregado na 
cruz. 

E, horas mais tarde, escar- 
necido e abandonado por todos, 
o «Filho de Deus» morria no 
madeiro, como qualquer escra- 
vo ou rebelde. 

Naquela tarde, tudo parecia 
ter terminado com o rolar da 
pedra'para a boca do túmulo, 
onde Jesus fora depositado... 

Afinal, era preciso que o 
grão de trigo morresse para vir 
a daí fruto... 


João Henriques Fidalgo 


CARTÓRIO“ NOTARIAL 
DE VAGOS 


JUSTIFICAÇÃO 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, neste Cartó- 
rio e no livro de notas para 
escrituras diversas n C-25, 
de fls. 71 v.º à 73, se encon- 
tra exarada uma escritura de 
Justificação notarial com a 
data de 24 de Março de 1977, 
na qual Manuel Maximino 
Tomé e esposa Maria de Je- 
sus Costa, casados segundo 
o regime da comunhão geral, 
nascidos e com residência ha- 
bitual no lugar e freguesia 
da Gafanha da Boa-Hora, 
concelho de Vagos se decla- 
ram donos e legítimos pos- 
suidores, com exclusão de 
outrém dos seguintes prédios 
situados na referida fregue- 
sia da Gafanha da Boa-Hora: 

N.º um — Casa para ar- 
mazém e cave, sita na Va- 
gueira, à confrontar do norte 
é poente com Manuel Corti- 
ceiro, do sul com herdeiros 


“Sã a Unidade vencerá a «Saudade» 


tuição, que foi feita pelos mais legi- 
timos representantes do POVO. 


Não seria esta uma altura ideal 
para tódos os DEMOCRATAS E 
ANTI-FASCISTAS darem as mãos 
em torno de uma opção consciente 
e progressista, como é a defesa in- 
transigente da nossa GONSTITUI- 
ÇÃO? 

Contra o avanço das forças sau- 
dosas do passado, só a UNIDADE 
DAS- FORÇAS. DEMOCRÁTICAS 
E PROGRESSISTAS venterá. 


RUI SANTOS 


de Maria Joaquina da Con- 
ceição e do nascente com 
estrada camarária, não des- 
crita na Conservatória do 
Registo Predial de Vagos e 
inscrita na matriz predial 
urbana sob o artigo 300, cora 
o rendimento colectável de 
276800 a que corresponde o 
valor matricial de 5 520800 « 
o atribuído de 200 000800; 


N.º dois — Terra de se- 
meadura de regadio, sita na 
Vala do Tojeiro, limite da 
Gafanha “da Boa-Hora, a 
confrontar do norte e nas- 
cente com estrada camarária, 
do sul com o prédio número 
um e herdeiros de Maria Joa- 
quino da Conceição e do 
poente com a ria, não des- 
crita na referida Conservató- 
ria e inscrita na matriz pre- 
dial rústica sob o artigo 545, 
com o rendimento. colectável 
de 2509800 a que corres- 
ponde o valor matricial de 
50 180$00 e o: atribuído de 
1 000 000800. 


Que os referidos prédios 
encontram-se inscritos na 
matriz predial em nome do 
Justificante Manuel Maxi- 
mino Tomé. Que tais prédios 
foram adquiridos pelo justi- 
ficante marido por compra 
a Manuel Corticeiro e esposa 
Rosa de Jesus Alves, casados 
segundo o regime da comu- 
nhão geral, nascidos e com 
residência habitual no lugar 
e freguesia da Gafanha da 
Boa-Hora, concelho de Va- 
gos, por escritura de 9 de 
Março corrente, exarada de 
fis. 93 a 94, no livro de notas 
para escrituras diversas n.º 
D-dois, deste Cartório; 


Que eles justificantes e 


IEA AD - 


E 27 


Pelo ROTARY 
CLUBE DE AVEIRO 


Na penúltima reunião do 
Rotary Clube de Aveiro — 
presidida, na ausência do 
presidente efectivo, pelo sr. 
António. Augusto Martins 
Pereira —, o sr. Carlos Vi- 
cente Ferreira, satisfazendo 
a solicitação que lhe fora 
feita, fez uma esclarecedora 
exposição sobre a desvalori- 
zação do escudo. 

O orador teceu considera- 
ções que despertaram vivo 
interesse dos presentes e fo- 
cou os aspectos positivos em 
que tal desvalorização poderá 
vir a reflectir-se na nossa 
debilitada economia, se for 
acompanhada por iniciativas 
que promovam o relança- 
mento de diversos sectores, 
nomeadamente o industrial. 


EVADIRAM-SE 
CINCO RECLUSOS DA 
CADEIA DE AVEIRO 


Durante a noite da penúl- 
tima terça-feira, evadiram-se 
do estabelecimento prisional 
de Aveiro (antiga cadeia co- 
marcã) cinco reclusos, que 
terão saído pela janela da 
camarata em que se encon- 
travam, em cujas grades foi 
detectado um corte de cerca 
de 25 centímetros. 

A identidade dos -evadi- 


RAN 


dos é a seguinte: José Fran- 
cisco Correia Salgado, de 22 
anos, solteiro, pedreiro e na- 
tural de Arcozelo, Vila Nova 
de Gaia; Albino Ferreira dos 
Santos, de 24 anos, solteiro, 
pedreiro, natural de Picada 
de Bustos, Oliveira do Bairro; 
Mário Bessa Lopes Semedo, 
de -18 anos, solteiro, estu- 
dante, natural da Guiné-Bis- 
sau; Raúl Lemos Póvoa, de 
17 anos, solteiro, sem profis- 
são, natural de Mogofores, 
Anadia; e João Cândido 
Curado Romão, de 28 anos, 
casado, pedreiro, natural de 
ilhavo. 


Os quatro primeiros aguar- 
davam julgamento por deli- 
tos relacionados com furtos 
e o último tumpria uma pena 
de 22 anos e quatro meses 
de prisão, pelo assassínio de 
um septuagenário, tendo sido 
o móbil do erime o roubo de 
uma vaca. 


GRUPO DE TEATRO 
DO ORFEÃO DE ÁGUEDA 


O A convite da AR.CA., de Oli- 

veira de Azeméis, e inserido 
num programa de expansão de teatro 
junto das camadas com menos pos- 
sibilidades de acesso ao mesmo, 
deslocou-se àquela vila o Grupo de 


seus referidos antecessores 
usufruem os referidos pré- 
dios em nome próprio, há 
mais de trinta anos, ininter- 
ruptamente, à vista de toda 
a, gente, sem oposição de 
quem quer que seja, culti- 
vando-os e. deles retirando 
os seus frutos, produtos e uti- 
lidades, tendo sido sempre a 
sua posse traduzida em actos 
materiais de fruição, conser- 
vação, transformação e de- 
fesa; 

Que em consequência de 
tal posse, pacífica, pública e 
contínua adquiriram sobre 
os mencionados prédios o 
direito de propriedade, por 
usucapião, não tendo em face 
do modo de aquisição docu- 
mento que lhes permita com- 
provar o seu direito de pro- 
priedade perfeita, 

“ Que são eles justificantes 
os actuais donos e legítimos 
possuidores daqueles prédios. 

Está conforme e confere 
com o original na parte 
transcrita, 


Vagos, vinte e quatro de 
Março de mil novecentos e 
setenta e sete. 


O AJUDANTE 
a) António Rodrigues 
LITORAL - Aveiro, 1/4/170-- N.º 1154 


OFERECE-SE 


Menina, com 17 anos de 
idade, oferece-se para tomar 
conta de crianças e fazer 
alguns “serviços - domésticos. 
Contactar com: Isabel Mar- 
ques — Rua da Coutada, 15, 
ilhavo. 


Teatro do Orfeão de Águeda, com 
a peça «Filopopolus», de Virgílio 
Martinho, e numa encenação de José 
Júlio. Fino (trabalho estreado em 
princípios de 1976), realizando um 
espectáculo, no passado sábado, dia 
19 de Março, no Liceu Ferreira de 
Castro. 


Ao mesmo tempo, o referido 
espectáculo serviu de pretexto para 
realçar a importância do dia 21/3/77, 
Dia do Teatro Amador. 


Presenciada por numerosa assis- 
tência, a peça foi largamente aplau- 
dida pelos jovens e não jovens pre- 
sentes no Ginásio do Liceu Ferreira 
de Castro, 


€& Continua em enssios a peça de 

Jean Paul Sartre «As Mãos Su- 
jas», numa encenação de J. J: Fino. 
Dadas as precárias instalações onde 
os trabalhos se vêm a efectuar — 
ausência: de palco, de energia “eléo- 
trica consentânea com as naturais 
exigências da obra em curso e por 
vezes da não disponibilidade dessas 
mesmas exíguas por esta- 
rem ocupadas com outras actividades 
do Orfeão de Águeda —, não se 
conseguiu ainda o balanço suficiente 
para lançar o espectáculo para a 
estreia que todos desejam se faça 
rapidamente. 


Ressalva-se o esforço que a nova 
Direcção do Orfeão já efectuou, no 
sentido de conseguir autorização 
para o seu Grupo de Teatro ensaiar, 
pelo menos uma vez por semana, 
num dos palcos existentes na Vila, 
o que não tem conseguido, 


Pelos mesmos motivos (falta de 
instalações), ainda não se iniciou o 
Tançamento de outras peças dirigidas 
pelos: elementos saídos do curso de 
encenação, recentemente finalizado 
no Grupo de Teatro do Orfeão de 
Águeda, 


cÓTÃO 


—- procura-se, para habita- 
cão de casal. Resposta a este 
jornal, ao n.º 12. 
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Domingo de Bamos — 3 de Abril 


e 18.80 horas — Procissão dos 
Quinta-feira — 7, de Abril 


sacerdotaís, Bênção dos' Santos Ó1 
Recomenda-se a presença das Rel 


21,30 horas — Missa solene di 
da Sagrada Reserva, Desnudação 
Sacramento durante toda a noite. 


Sexta-feira — 8 de Abril 


Comunhão. 


Sábado — 9 de Abril 
21.30 horas — Missa da Vig: 


renovação das 
plenárias j 


f 1 — o templo abrirá somente 
ua 
Jgília Pascal, 


Vigília Pascal. 
Domingo de Páscoa — 10 de Abril 


oBS. 
guinte: 9 — 11 —.12 — 19 horas. 


poderão comungar novamente em 
no Domingo dé Páscoa. 


Domingo de Ramos — 3 de Abril 


Celebração dos «Ramos» em 
Segunda-feira — 4-de Abril 


21.30 horas — Celebração Pe: 
Não haverá missa às 19.15 horas. 


Quinta-feira — 7 de Abril 
21.80 horas — Celebração da 


Sexta-feira —8 dé Abril 


a? 
Procissão do Enterro, a partir da 
Sábado — 9 de Abril 


21.30 
Ressurreição, 
Domingo de Páscos — 10 de Abril 


Horário das missas: 9,30 — 


FALECERAM : 


Ulisses Pereira 


Com 83 anos de idade, faleceu 
em Aveiro o sr. Ulisses Pereira, 
viúvo da sr.“ D. Ana Rosa de Jesus 
Pereira, 

Natural de Viseu, o sr, Ulisses 
Pereira cedo se radicou: nesta ci- 
dade, onde foi respeiado e consi- 
derado comerciante e aqui exerceu 
funções relevantes, por seus mere- 
cimentos pessoais, em diversas 
-agremiações, tendo sido, nomeada- 
mente, Presidente -do extinto Gré- 
mio da Lavoura e Vereador do Mu- 
nicípio aveirense, 

Era pai das sr.as D. Maria de 
Jesus Pereira Ferreira, D. Zaira de 
Jesus Pereira Santos, D. Maria 
Estela de Jesus Pereira Ferreira, 
D. Maria da Piedade de Jesus 
Pereia e D. Maria Luísa Florência 


SEMANA SANTA 


as cerimónias da bênção do lume novo, 
promessas do Baptismo, Bênção Papal com indulgência 


NA CATEDRAL 


11.80 horas — Bênção dos Ramos na Igreja das Carmelitas, Pro- 
eissão dos Ramos para a Catedral. 


12 horas — Missa Solene celebrada pelo Senhor Bispo. 


Passos, saindo da Catedral. 


11 horas — Missa Crisma? concelebrada. Renovação das promessas 


eos, 


OBS. — Pelo menos um sacerdote delegado de cada Arciprestado 
: e todos os sacerdotes residentes na cidade participarão nesta Missa, 


ligiosas, mesmo que à tarde tenham 


Missa nas suas capelas, Pode-se comungar na Missa Crismal e receber 
de novo a Sagrada Comunhão na Missa Vespertina no mesmo dia, 


a Ceia do Senhor. Lava-pés. Procissão 
dos altares, Adoração do Santíssimo 


17 horas — Celebração litúrgica da Paixão e Morte do Senhor. 


k 21.890 horas — Procissão comemorativa do enterro do Senhor, 
saindo da Catedral para a igreja da Vera-Cruz. 


ília , Pascal, na qual estão integradas 
bênção 'da água baptismal e 


após a bênção do Lume NOVO, a 


se realiza no adro da igreja. Com esta cerimónia se inícia a 


OBS. — Os fiéis devem levar uma vela para as cerimónias da 


8. — O horário dus Missas na Paróquia da Glória será o se- 


— Os fléis que tiverem comungado na Missa da Vigília Pascal, 


qualquer Missa em que participem 


NA IGREJA DA VERA-CRUZ 


10.30 horas — No largo de S,. Gonçalinho, Bênção de Ramos, Pro- 
cissão para a igreja paroquial, Missa. 


todas as missas, 


nitencial de Reconciliação, Eucaristia, 


Cela do Senhor. Lava-pés. Exposição 


do Santíssimo, Sénhor dos Enfermos, 


horas = Celebração da Paixão, price Cruz, Comunhão, 
Tas). 


Sé (21.30 ho 


horas — Vigília Pascal; Bênção do lume novo, Missa da 
Celebração baptismal, 


10,30 horas — Procissão da Ressurreição, 


11 — 12 — 19 horas, 


de Jesus Pereira Tavares Pinheiro 
e do nosso bom amigo Ulisses Ro- 
drigues Pereira. 

Foi a sepultar na manhã do dia 
imediato, após missa de 
«presente na igreja da Misericórdia, 
no Cemitério Central, 


Manuel Matias Rei 


Na tarde do passado dia 26, 
em Vilar, o sr. Manuel Matias Rei, 
conhecido proprietário-lavrador que 
vira luz, há 70 anos, na freguesia 
da Glória, desta cidade. 

O saudoso extinto — que deixa 
viúva a seº D. Maria da Glória 
Duarte Vieira Gamelas — era pes- 
soa muito considerada e estimada, 
por suas virtudes e dotes pessoais. 

Foi a sepultar no dia 27, no 
Cemitério Sul desta cidade, após 
missa de corpo-presente na igreja 
de Santo António. 


CONCERTO 


Na próxima quarta-feira, 6, com início às 21.15 
horas, na catedral de Aveiro, o Coro do Círculo Por- 


tuense de Ópera, sob dire 
com a colaboração da O 


cção de Manuel Ivo Cruz, e 
rquestra Sinfónica do Porto 


(R.D.P.), far-se-á ouvir na «Paixão segundo S. João», 


de Bach. 


Trata-se de uma estreia, na versão portuguesa de 
Maria Madalena Amado Leite de Castro. 


O Coro tem por director Gunter Arglebe e como 


assistente António Calem. 


A audição, que se prevê magnífica, é patrocinada 
Aveiro. 


pela Câmara Municipal de 
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DESCIDA DO VOUGA 


Com o apoio da Secção 
do Centro Cultural e Despor- 
tivo Paula Dias, um grupo de 
jovens estudantes vai fazer 
a-descida do Vouga, desde S, 
Pedro do Sul até Pessegueiro 
do Vouga, utilizando barcos 
pneumáticos, durante o pe- 
ríodo de férias da Páscoa. 

Os: jovens participantes 
aproveitarão, ainda, para ro- 
dar um filme-documentário 
sobre aquela jornada, em que 
procurarão captar a beleza 
paisagística da região. Pre- 
vê-se que esta interessante 
iniciativa tenha a duração de 
seis dias. 


REUNIÃO DE ANTIGOS 
ALUNOS DA ESCOLA 
PRIMÁRIA DA GLÓRIA 


Conforme anunciáramos 
nestas colunas, realizar-se-á, 
no próximo domingo, 3, uma 
reunião-convívio dos alunos 
que frequentaram a Escola 
Primária da Freguesia da 
Glória, desta. cidade, nos 
anos de 1947/48/49, 

A concentração será junto 
àquela Escola, às 10 horas, 
seguindo-se missa de sufrá- 
gio pelos colegas, professo- 
res e contínuos falecidos e, 
mais tarde, no Restaurante 
«Galo d'Ouro», haverá o tra- 
dicional almoço de confrater- 
nização. 


GRUPO ARTÍSTICO 
JUVENTUDE EIXENSE (GAJE) 


Tendo em vista o reforço 
dos laços de camaradagem, 
acaba de ser formada uma 
Comissão, que se propõe le- 
var a efeito um 1.º Encontro 
entre todos os elementos que 
em Eixo formaram o Grupo 
Artístico Juventude Eixense 
(GAJE). 

Para tanto, escolheu-se a 
data de 3 de Abril (domingo 
próximo), tendo sido deli- 
neado o programa seguinte: 
às 10 horas — concentração 
no Pelourinho, junto à Es- 
cola Primária; 10.30 — des- 
cerramento de uma placa 
comemorativa, no Salão de 
Festas; 11 horas — romagem 
ao cemitério, onde será de- 
positada uma coroa de flores 
na campa do companheiro 
Augusto Gil, que foi compo- 
nente e grande impulsiona- 
dor daquele Grupo Artístico; 
11.45 horas — missa, na 
igreja de Santo Isidoro; e, 
13.30 horas — almoço de 
confraternização, seguido de 
convívio, que terá lugar no 
Restaurante Por-do-Sol, em 
Ois da Ribeira (Águeda). 


QUEM PERDEU ? 


Durante o mês de Março 
findo, foram achados e entre- 
gue na Secretaria do Coman- 
do da P.S.P. de Aveiro os 
seguintes objectos e valores, 
que se entregam ali a quem 
provar que os mesmos lhe 
pertençam: 1 carteira em 
cabedal em nome de Raúl 


Sexta . . +. .« MODERNA 
Sábado . .. .. ALA 
Domingo . . . . AVEIRENSE 
Segunda .. . « « AVENIDA 
Terça . + «+ « SAÚDE 
Quarta... . . OUDINOT 
Quinta . . . «+ NETO 


Das 9 h. às 9 h, do dia seguinte 


Marques Carapino; 1 passa- 
porte em nome de' Maria 
Margarida Gonçalves Mota; 
e bolsa: de calfe. com vários 
artigos escolares; 1 porta- 
-moedas em calfe; 2 pares de 
óculos; certa importância em 
dinheiro; 1 carteira plástica 
em nome de Maria Manuela 
de Jesus Cardoso Costa; 1 
bola de futebol; e 1 velocí- 
pede. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 1 — às 21.15 
horas — TURIM NEGRO — 
com Bub Spencer, Françoise 
Fabian e Marcel Bozzuffi — 
para maiores de 18 anos anos. 


Sábado, 2 — às 15.30 e 
21.15 horas; e Domingo, 8 — 
às 15.30 e 21.15 horas — 
«McQ» — UM DETECTIVE 
ACIMA DA LEI — interdito 
a menores de 18 anos. 


Segunda-feira, 4 — às 
21 e 23 horas — O ÚLTIMO 
TANGO EM ACAPULCO — 
interdito a menores de 18 
anos. 


— Cine-Teatro Avenida 


Sexta-feira, 1 — às 21.15 
horas CAVALGADA 
FANTÁSTICA — com Lee 
Van Cleef e Jin Brown — 
não aconselhável a menores 
de 13 anos. 


Sábado, 2 — às 15.380 e 
21.15 horas; Domingo, 3 — 
às 15 e 21.15 horas; e Se- 
gunda-feira, 4 — às 21.15 
horas — ROLLERBALL — 
com Jaures Caan — não 
aconselhável a menores de 
18 anos. 


Domingo, 3 — às 17.30 
horas — MATINEE CLAS- 
SICA — não aconselhável a 
menores de 13 anos. 


ESPECTÁCULOS CIRCENSES 
na «FEIRA DE MARÇO» 


Encontra-se nesta cidade, 
onde tem vindo a apresentar 
espectáculos diariamente, às 
21.45 horas, e, igualmente, 
aos sábados, domingos e'fe- 
riados, às 16 horas; o «Bru- 
xelas Circus», que conta este 
ano com um número | de 
feras (tigres e leões), com o 
domador Mike Baray. 


“de programas de educação sanitária, 


“tosse "convulsa, poliomielite, sarampo 


DIA MUNDIAL DA SAÚDE 


Vacinemos todas as crianças 


i 


Desde tempos imemoriais, as coles 
tividades orgânizam-se segundo estry 
turas mais ou menos complexas cor 
vista a assegurar a promoção da à 
de, assim como a prevenção e o 
tamento das doenças, e para zelar. 
pelo bem-estar de cada um e de todo 


O sucesso maior ou menor des; 
tarefa depende de o acesso aos ge 
vicos estar no alcance da maioria da. 
população, soh uma forma que ela. 

de aceitar e utilizar, Por outro. 
ado depende também das possibi 
dades de fazer face às carêncais 
más condições do meio ambiente duma. 
forma que penas ser compreendi, 
pela população e que corresponda às. 
suas próprias necessidades e opiniões, 


Na realidade, a protecção da saúde. 
exige a participação activa e conta 
de cada pessoa e da colectividade com. 
vista a assegurar e a fomentar atitu. 
des e comportamentos, pessoais e | 
colectivos, favoráveis à saúde, IA 


Um dos nove princípios que regem. 
a Organização Mundial da, Saúde 44 
«Uma opinião pública esclarecida eo 
uma cooperação activa da parta fi 
público são duma importância funda. 
mental gera a melhoria da saúde das 
populações». ” 


O papel da colectividade em mai , 
ria de euidados de Bando não po Poll 
Nmitar a uma simples participação. 
em campanhas, Pressupõe um partiz 
lhar de responsabilidades e uma cola-. 
horação activa, Igualmente tem E 
englobar a utilização adequada dos. 
serviços de saúde. Estas considerações | 
têm como base o princípio de que og. 
problemas de saúde não podem ser, 
resolvidos nem concentrando todos gs 
esforços nos programas de saúde, 
nem ignorando o, contexto socio-ecos | 


nómico. 

Como ponto de partida para 0 de 
senvolvimento das formas de partici= 
pação eficaz da colectividade, é nes 
cessário considerar que essa participa- 
ção já existe ao nível do indivíduo, 
da fâmília e possivelmente da colecti- | 
vidade, É a sua saúde e o seu bem 
-estar que estão em jogo. São as suas 
atitudes ,0s seus hábitos ou as: suas 
acções que favorecem ou compronies 
tem a sua saúde, 


E a cada um que compete aceitar 
ser vacinado, adoptar e aplicar medi- 
das específicas de prevenção de doen- 
cas e acidentes. Cada indivíduo ao 
'aceitar a terapêutica indicada ou our 
tras formas de tratamento, visa não 
só melhorar a sua saúde, impedir uma 
recaída, e em certos casos, transmitir) 
a doença a outras pessoas, 


Mas para que haja particinaça 
activa das populações na melhor 
da saúde são necessárias, consequen- 
temente, a difusão de informação sos 
bre saúde, bem eomo a organização 


Se numerosas situações de doenças 
não permitem uma intervenção directa 
do homem com vista a evitatr essas 
situações, há outras para as qua 
a ciência e a técnica já alcançaram 
os meios de as prevenir, 


Estão neste caso algumas doenças 
transmissíveis para as quais há uma 
forma simples e eficaz de protecção, 
que são as vacinas, 


As doenças: transmissíveis para as 
quais há vacinas são: difteria, tétano, 


e tuberculose, 


Estas doenças atingem em especial 
as crianaçs, são quase todas graves, 
algumas podem causar a morte OU 
graves incapacidades para toda a vida 


As vacinas, única protecção eficaz | 
contra essas doenças, permitem evitar 
muitas preocupações, gastos e em &5- 
pecial muitas mortes, 


As vacinas são produtos obtidos 
no laboratório, através de modifica 
ções produzidas nos agentes causados | 
res dessas doenças, que nuns casos 
são micróbios, noutros são virús, 


Uma vez introduzidas no organis- 
mo, as vacinas vão originar e criaé 
de defesas especiais de tal forma quê, 
mesmo que ds causadores dessas doen- 
ças entrem em contacto com a pessoa, 
vacinada ,elá não fica doente. 


Embora a decisão final, com vista 
à vacinação, caiba a cada indivíduo 
ou família, é conveniente lembarmo 
-nos que as doenças transmissi 
não ficam isoladas no ataque ao ser 
humano, razão de serem «transmissi 
veis», passam duns indivíduos pars 
outros. Por isso, a vacinação é uma 
responsabilidade individual com im- 
plicações na colectividade, pois pode 
mos sér ós causadores do alastrar de 
epidemias. 


Há também que realçar que as de- 
fesas que se fazem com remédios, 
culdados médicos, hospitalizações, 
dias de trabalho perdido, repercutem- 
-se noutros sectores da economia do 
país, tornando-o mais pobre, 


Vacinar é proteger as crianças 8 
prómover a saúde da comunidade. 
DIRECÇÃO GERAL DE SAUDE 


Serviço de Educação Sanitária 


Alinharam e marcaram: 


| 8. Bernardo — Chinca (Ricardo), 
sijo (6), David, Helder (8), Heber 

António Carlos, Ulisses (2), 
nco (1), Vieira e Combo. 


ni), Rui Guimarães (3), Zé Rato (4), 
no, Rogério (1), Parada (2), Paulo 
Gouveia (3), Mano, Baptista e 
erto. 


Marcha do resultado: 1-0, 2-0, 2-1, 
41, 42, 6-2, 6-2, 72, 8-2, 9-2, 


» 11-2, 12-2, 1-3, 13-3, 14-3 (inter- 
talo), 15-93, 15-4, 16-4, 16-5, 18-6, 17-6, 
[1-1, 17-8, 18-8, 18-9, 18-10, 18-11, 19-11, 
42, 20-19, 20-13, 21-18, 21-14, 22-14 


e 29-14, 


Notável, a todos os títulos, a actua- 
cão da turma do 8, Bernardo — mor- 
e na primeira parte, em que con- 
ju avanço substancial e decisivo. 
'o segundo período ,0s visitantes va- 
aram o espectáculo dando melhor 


Arbitragem imparcial mas frregu- 
e com falhas, 


“ NACIONAL — | DIVISÃO 


| eresse para ambas as equipas, mas 
local sentia maiores responsabilida- 

| des — dado que, sobre encontrar-se 
* em desvantagem na tabela classifica- 

iva, tinha imperiosa necessidade de 


A 
Conquistar, por Inteiro, os dois pontos 


— em disputa, com vista à recuperação 
ue ambiciona realizar, 
A Embora o jogo, em si — no que 
— Poncene à qualidade do futebol — 
4 passasse duma craveira quando 
muito razoável, a verdade é que se 
tou, no longo dos noventa minutos, 
— e que os beiramarenses atingiram os 
— seus objectivos, ganhando o encontro 
“4 mercê dos dois pontos que obtive- 
Ê 'ram (pulando de 13 para 15 na sua 
A 


soma total), ficaram com novos alen- 
para às jornadas subsequentes, o 
* Que não sucederia, por certo, no caso 
Wo empate ou derrota... 


k Mas,verdade seja dita: pelo que 
cada grupo produziu, a vitória “do 

— Beira-Mar é um desfecho certo, na- 
tural, inteiramente justo. 


Alcançada, como velo a suceder, 

Som extrema dificuldade, já no decli- 

mar do desaflo, terá sido mais feste- 

Jada e, porventura, bem mais sabo- 

E, Tosa — pois velo a concretizar-se de- 

pois de muito sofrimento (de adeptos, 

— Mirigentes e atletas), quando muitos 

espectadores, descrendo já da equipa, 

ham saído dos respectivos lugares, 

formigando em direcção aos portões 

“das saídas do estádio... 

E Repetimos, porém, que o triunfo foi 

À RE mênte merecido e um prémio pa- 

5 Fa o malor querer e o malor soma- 

| tório de qualidades positivas demons- 
'trado pelo team avelrense, 


Tardou a concretizar-se o domínio 
ue a turma de Aveiro exerceu, ao 
longo dos noventa minutos ,no jogo 
Com o Estoril — e, depois de uma 
Primeira parte em branco (quanto a 

» Eolos), o marcador -só começou a mo- 
imentar-se no trecho final do prélio. 

Beira-Mar fez 1-0 (72 m.), em opor- 
tuna emenda de MANECAS, depois 
de cruzamento ,em insistência, de Ro- 
drigo, que fez a bola tabelar num de- 
esa estorilista; veio a consentir o 
11, contra 'a corrênte do jogo (78 m.), 
em jogada manifestamente desafortu- 
Mada de QUARESMA, que rubricou 

b Um auto-golo, desviando o esférico 
Para dentro da sua baliza, quando 
Pretendia afastar um remate de Eu- 
fico, depois de bom centro executado 
Por Manuel Fernandes; e resolveu a 
Contenda a seu favor muito perto do 
termo do desafio (87 m.), num golpe 
de cabeca de GARCES, alterando o 


Ac.* S. Mamedo — Guimarães (Her- 


rumo a cabeçada de Sousa, depois de 
lançamento longo de Soares, para a 
área dos visitantes. 


Assinalemos as boas actuações de 
Sousa, Rodrigo, Quaresma e Poeira, 
entre os beiramarenses (onde tam- 
bém Manuel José, Guedes e Carvalho, 
enquanto actuou, merecem notas bem 
positivas); e de Eurico, Vieira, Rui 
Paulino, José Torres e ainda João 
Carlos, Zuledo e Carlos Pereira, entre 
os estorilistas, 

Arbitragem em plano magnífico. O 
portuense Guilherme Alves, com a ta- 
reta facilitada pelo aprumo de todos 
os jogadores, foi chefe de um trio 
seguro, sóbrio, certo, sem decisões 
dúbias e sem falhas, Bom, trabalho, 


“credor de boa nota, 
Vis 


: . “ . 
Aveiro » Nacionais 
Série C 
Covilhã Benfica - Ala-Arriba . «1-0 


OLIVEIRA BAIRRO - Marialvas . 1-1 
Tondela - Mangualde . , «DZ 


Gouveia - Vilanovenses . 21 
Guarda - Esperança RR DO O O 
Naval - ANADIA. . «1 ++ 2-1 
Ançã - Tabuense,. +.» cab 
Febres- RECREIO . . vv va kl 


Classificações 


SERIE B — Aliados de Lordelo, 35 
pontos; OLIVEIRENSE, 82. Lamego, 
Infestá é Freamunde, 30. PAÇOS DE 
BRANDÃO, 29. Leevrense, 28. Avintes, 
27. Viseu e Benfica, 23. ARRIFANEN- 
SE, 22. CUCUJAES, 21, VALECAM- 
BRENSE, 20. Leça e Lusitano de Vil- 
demoinhos, 18. Penalva do Castelo, 13. 
Trancoso, 8. 


SERIE C — OLIVEÍRA DO BAIR- 
RO, 36 pontos. RECREIO DE AGUE- 
DA, Mangualde e Marlalvas, 34, Naval, 
31. Ançã e Covilhã e Benfica, 26. 
ANADIA e Guarda, 25 Febres, 22. 
Tondela, 21. Gouveia, 18. Ala-Arriba e 
Esperança, 17, Vilanovenses, 11. Ta- 
buense, 5. 


Sumário Distrital 


Zona B 
Fogueira - Calvão . ca. 50 
Barrô - Mealhada .. .v.. 14 
Bustos - Amoreirenise , . . 2 « 42 
Bamel - Mamarrosa . . « «cw Tl 
Pampilhosa - 8. Lourenço , ., 41 
Sôsense - Troviscal +. wc. + 01 


Classificações 


ZONA A — Nogueirense, 43 pontos. 
Carregosense, 37. Milheiroense, 36. Fa- 
jões, 35. Pigeirós, 35. Macinhatense, 
34, Romaria, 83. Gafanha, 29, Severen- 
se, 28. Beira-Vouga, 21. Eixense, 21, 


ZONA B — Pampilhosa, 50 pontos. 
Mealhada, 46. Bustos, 40. Fogueira, 
39. Sôsense, 98. Troviscal, 87, Mamar- 
rosa, 35, Samel, 34. Amoreirense, 31. 
Barrô, 28. S, Lourenço, 27. Calvão, 28. 


Tetebolancl 0 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 32 
DO «TOTOBOLA» 


10 de Abril de 1977 


1 — Porto - Sporting . 
2 — Gil Vicente - Farense 
8 — Cuf - Fate 
4 — Porto - Sporting . 
5 — Gil Vicente - Farense 
6 — Cutf - Fafe ....... 
7 — Bétis - Santander 
8 — Eleheo - Real Madrid ..es 
9 — Real Sociedade - Salamanca . 
10 — Celta - Atl. Bilbau . 
11 — Valência - Barcelona 
13 — Saragoça - Hércules 
13 — Burgos - Sevilha . 


DA es ra A pa A ia a ua E TA a 


Nota — Jogos relativos à «Taça de 
Portugal» (1 a 6 — sendo referentes 
aos resultados da primeira parte os in- 
dicados de 1 a 3) e ao Campeonato 
de Espanha). 


CONTINUAÇÕES 


EM VÁRIAS 
MODALIDADES 


ram, no último fim-de-semana, os de- 
safios Barreirense-Benfica e Barrei- 
rense-Académico de Coimbra, do Cam- 
peonato Nacional da I Divisão, 


CANOAGEM 


O Aproveitando o período das Férias 

da Páscoa, um grupo de jovens 
estudantes aveirenses vai fazer a des- 
cida do Vouga, desde 8. Pedro do Sul 
até Pessegueiro do Vouga, utilizando 
barcos pneumáticos, 

Todos entusiastas do Cinema e da 
Fotografia — e apoiados pela respec- 
tiva Secção do Centro Cultural e Des- 
portivo <Paula Dias» —, aproveitarão 
para rodar um filme documentário, 
relativo não só à descida, mas tam- 
bém à peleza paisagística do Alto 
Vouga, 

Integram a expedição (que durará 
seis dias) os universitários Fernando 
Alberto Sarrico, Artur Manuel Faus- 
'tino, Carlos Alberto Alves, José Gou- 
veia Fonseca, José Antônio Rodrigues, 
Luís Miguel Henriques e José de Je- 
sus Figueiredo Silva; e os alunos do 
Liceu Mário Praça de Almeida Cruz, 
António Machado Duarte Pedroso e 
Paulo Manuel Pires de Carvalho, 


CICLISMO 


Amanhã, sábado, a Associação de 

“ Clelísmo de Aveiro val fazer dis- 
putar uma-Prova de Preparação (para 
amadores-juniores, corrida de 26 kms., 
em «contra-relógio»), a segunda prova 
do Campeonato Regional de Fundo 
(seniores de 9.º), a «Taça D,G,D,» (se- 
niores de 1º e 24) e ainda, com o 
patrocínio do Núcleo de Cielismo da 
UCAL, de Agueda, uma Prova de 
Abertura (juvenis e aspirantes). 

A partir das 14,80 horas, dentro do 
programa das Festas de S, Sebastião, 
nos terrenos anexos à Escola Comer- 
cial de Agueda, disputa-se o II Cir- 
culto Juvenil UCAL — com provas 
para jovens incluídos-em quatro .esca- 
les etários: 7/8 anos — 900/1200 -me- 
tros; 9/10 anos — 1800/3200. metros; 
11/12 anos — 4000/6800 metros; e 13/14 
anos — 6400/8000 metros, 


O Na primeira prova do Campeonato 

Regional de Fundo (seniores de 
9.º), registóu-se a seguinte classífica- 
ção: 1.º — Joaquim Martins (Shelko), 
3.08.04, 2.º-— José Marques (Sanjoa- 
nense), m.t. 3.º — José Ribeiro (Shel- 
ko), m.t. 4º — José Pombinho (União 
de Coimbra), mt. 5º — Abel Rodri- 
gues (Sanjoanense), 306.54, 6º — 
Francisco Ramalho (Sheiko), 3,17,61, 


€ Na tarde de 9 docorrente, dentro 

do programa do 25.º Aniversário 
do F, C. Bom-Sucesso, a Associação 
dé Ciclismo de Aveiro organizará uma 
corrida, que está a ser aguardada já 
com muito interesse, 


FUTEBOL DE SALAO 


E) Vai disputar-se, a partir de 7 de 

Maio, o XII Torneio de Futebol de 
Salão do Clube do Povo de Esgueira 
— para o qual serão abertas Inscrições 
entre 4 e 15 de Abril corrente, 


NATAÇÃO 


O Disputou-se nesta cidade, na tarde 

de sábado e na manhã de domin- 
go, o Torneio Nacional de Escolas 
organizado pela Federação Portuguesa 
de Natação, 

Esperamos poder vir a falar, mais 
pormenorizadamente desta competição 
(logo que tenhamos conhecimento dos 
respectivos resultados técnicos), em 
que tomaram parte representantes de 
doze colectividades (entre elas, o 
Sporting Clube de Aveiro), 


VELA 


€ A Seccão de Vela do Sporting de 

Aveiro promove, este fim-de-se- 
mana, a realização das Regatas «João 
Afonso de Aveiro» — abertas a todas 
as classes de barcos de partilhão mó- 
vel, 

No sábado, a competição terá ini- 
cio às 15 horas; e, no domingo, have- 
rá duas provas — uma marcada para 
as 11 horas, e a outra a iniciar meia- 
“hora depois da chegada do último 
concorrente da regata anterior. 


tBasquetebol 


No próximo fim-de-semana, haverá 
os seguintes desafios: SABADO (à 
noite) — Sport - Guifões, Académico - 
- Olivais, C. P. Matosinhos - Naval e 
GALITOS - ILLIABUM (20.80 horas). 
DOMINGO (à tarde) — GALITOS - 
- Sport (17.30 horas), Guifões - Acadé- 
mico, Olivais-C. P. Matosinhos e 
ILLIABUM - Naval. 


Galitos, 80 - Olivais, 99 


Jogo na tarde de sábado, no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo, sob arbitragem 
dos srs, Fernando Figueiredo e Car- 
los Cardoso, da Comissão Distrital de 
Lisboa, 


Alinharam e marcaram; 


Galitos — Vitor (10-8), Esgueirão 
(10-6), Batel (8-3), Leitão (5-6), Le- 
mos (9-12), Pinho e Américo (0-2). 


Olivais — Chicória (4-8), Leal (6- 
-17), Gino (8-2), Roque (8-11), Gassin 
(10-4), Coelho (9-12), Mota, Frederico, 
Rodrigues e Mário. 


1º parte: 42-45, 2% parté: 88-54, 


A turma de Coimbra — apoiada por 
numerosa e entuslástica falange de 
adeptos — foi justa vencedora do en- 
contro, reforçando (como pretendia) a 
sua candidatura ao primeiro posto. 
Após primeiro tempo nivelado, com 
muitas situações de empate e com o 
Galitos a comandar mais vezes (de 
33-80 até 41-36, a vantagem foi sempre 
dos alvi-rubros), os olivalenses, que 
tinham já passado para a frente perto 
do intervalo, nunca deixaram a dian- 
tetra, ao longo da segunda metade, 
fazendo jus ao triunfo, Os aveirenses 
— desfalcados e com um banco redu- 
uldo — procuraram, sempre, replicar 
e contrariar o ascendente contrário, 
mas foram impotentes para travar um 
antagonista que se apresentou em bom 
momento (sobretudo anímico). 


Arbitragem bem conduzida, 


H DIVISÃO — 2.º Fase 
GRUPO NORTE —B 
Resultados da 10.º jornada 
Figueirense - Marinhense , . . 76-63 
Leça - ESGUEIRA . . .. « 80-61 
Vilanovense - Leixões , . .... 7247 


Resultados da 11.º jornada 


ESGUEIRA - Figueirense . . . 73-82 
Leixões - Paroquial . +... 47-43 
Vilanovense - Leça . «+. . 97-89 
Classificação 

IJ NV D Bolas P 
Vilanovense 10 8. 2 781-607 18 
Leça 10 7 3 8517-653 17 
ESGUEIRA 10 6 4 608-655 16 
Marinhense 9 6 3 610-695 15 
Figueirense 9 2 7 5650-644 11 
Paroquial 9 2 7 4-0 
Leixões (a) 9 2 7 45-54 10 


(a) — Tem uma falta de comparência 


No próximo fim-de-semana teremos 
os seguintes encontros: SABADO (kh 
noite) — Fligueirense-Vilanovense, Pa- 
roquial-Marinhense e Leça-Leixões, 


DOMINGO (à tarde) — Leça-Figuei- 
rense, ESGUEIRA-Paroquial (16 ho- 
ras) e Leixões-Marinhense, 


9) 


«< 
AmOPOM=-DVONTU 
Er E 
Q Vu 
D 0 
D 


Rua Luís Cipriano, 15 (à 
R. dos Comb. G. Guerra) 
TELEF. 28353 
AVEIRO 


JUNIORES — Zona Norte 
Eesultados da 11.º jornada 


Leixões - Aco Porto . «. + 59-81 


Gaia - GALITOS . . «79-84 
BEIRA-MAR - SANJOANENSE 86-71 
Naval - Ginásio .. » adiado 
Aco Coimbra - Desp. Covilhã . 106-58 
Classificação 

J VD Bolas P 
Ac.” Coimbra 1010 0 929-525 20 
Ac.º Porto 10 9 1 772-522 19 
GALITOS 10 8 2 7 48-643 18 
Porto 10 5 5 719-627 15 
Gaia 9 5 4 642-555 14 
Ginásio 9 5 4 612-618 18 
Desp. Covilhã 10 4 6 661-800 14 
Naval 9 3 6 658-644 
BEIRA-MAR 10, 2 8 6524-877 12 
SANJOANENSE 10 1 9, 5397-880 11 
Leixões 9 1 8 6566-693 10 


A prova tem, agora, um compasso 
de espera, começando a segunda volta 
em 23 de Abril. 


JUVENIS — Zona Norte 


Resultados da 4." jornada 


Aco Porto- Sp. Covilhã . , . 90-38 
Acv.º Coimbra - Porto . +. .« 7247 
Vasco da Gama ALR.CA. . . 90-41 
Sport - GALITOS , . «vo 69-49 
Classificação 

J VD Bolas P 
Ac.º Coimbra 4 4 0 gas 8 
Sport 48 1 Z7-M4 7 
Vasco da Gama 4 2 2 2956-252 6 
Ac.º Porto 42 2 29-40 6 
Porto 4 2 2 22-26 6 
GALITOS 422 HH 6 
Sp. Covilhã 41 3 mo-z4 6 
ARCA, 4 a 4 195-293 4 


O campeonato é interrompido, nesta 
quadra, retomando a respectiva mar- 
cha em 24 de Abril, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DE INICIADOS 


FASE FINAL 
Resultados da 4.º jornada 


Ovarense- Hllabum . 0. 77-56 
Galitos - Beira-Mar: .(v/..« » 36-73 
Classificação 

IJ Vv E D Bolas P 
Beira-Mar 4 4 0 O 8310-155 12 
Tlliabum 420 2 240283 8 
Ovarense 4112 21-299 7 
Galitos 4 0 1 3 204-288 5 


A prova prossegue no domingo, de 
manhã, com os jogos Beira-Mar-Ova- 
rense e Tlliabum-Galitos, 


Galitos, 36 - Beira-Mar, 73 


Jogo no domingo, pela manhã, no 
Pavilhão Gimnodesportivo, sob arbi- 
tragem (certa e sem problemas). dos 
srs, Narsindo Vagos e Júlio Marcelino, 


Alinharam e marcaram: 


Galitos — Laurentino (1-6), Elísio 
(4-4), Fernando Lemos, Bastos, Ra- 
vara (2-8), Pedro Lemos (1-2), Ar- 
mando (2-0), Rui Jorge (2-0) e Teto 
(2-0). 


Belra-Mar — Figueiredo (6-4), Via- 
na (2-0), Barbosa (2-2), Tó (2-4), 
Torres (6-2), Gameélas (4-0), Moreira 
(4-2), Lé (13-2), Paulo (4-2) e Laffont 
(6-8). 


Éxito esperado dos auri-negros, 
bisando a vitória da primeira volta, 
Registo das marcas verificadas no 
termo de cada período: 7-20, 14-49 
(intervalo), 22-61 e 36-73, 


RUI BRITO 
MEDICO ESPECIALISTA 


Ginecologista do Hospital de 
Avoiro — Doenças das Senhoras 


Operações 


Consultório 
Rua Dr. Alberto Souto, 84-1,º 
Telefone 28210 
Residência: 


Rua Aquilino Ribeiro, 4-r/o 
Telefone 28590 
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Companhia Aveirense de Moagens, s. a. r. 1. 


Relatório, Balanço e Gontas do Gonselho de Administração Parecer do 


Senhores -Accionistas: 


De acordo com os Estatutos e “a Lei, vimos submeter à vossa 
apreciação o Relatório e Contas referentes ao exercício de 1976. 
a Os' resúltados obtidos continuam ainda sendo pouco animadores, 
pois não só foram sacrificados: pelo: pagamento ao pessoal a inistra- 
tivo e fabril de retroactivos que se referiam ao ano de 1975, como tam- 
bém pelo maior custó da energia eléctrica, juros bancários, fretes de 
e para a estação de caminho de ferro e outras, diversas, sem à devida 
compensação na melhoria da «taxa de moagem». 
j Também não se compreende que, quando se estudam e se resol- 
vem reivindicações apresentadas por trabalhadores, aliás de certa forma. 
justificáveis pela alta do custo de vida, não seja também previsto o 
justo e devido pagamento de dividendos, de que vivem muitas viúvas, 
reformados e orfãos, além de outras entidades que com tanta confiança 
adquiriram as respectivas acções. qui 

Torna-se absolutamente necessário que a «taxa de moagem» venha 
garantir lucros para dividendos, pois se ôs trabalhadores têm direito a 
um justo salário, igualmente os, accionistas. têm os mesmos direitos a 
uma, justa remuneração ao capital que investiram. ; 


Balanço Geral 


TD us sig a er ACTIVO 
! DISPONÍVEL E REALIZÁVEL 


37 551850 
10 853 263880 


10890 815830 


Devedores Gerais 


EXISTÊNCIAS 
Matérias-primas a) 
Produtos da laboração . 

« Embalagens, 

IMOBILIZAÇÕES 

| FINANCEIRAS 

Participação e Sociedades . 
. Títulos de crédito / Acções 
DE EXPLORAÇÃO 
' Instalações Fabris: 3 
“" Reintegrações acumulad. 
Silos de cereais . . . ws 
FA Reintegrações acumuladas 


Escritórios. o. o 
a 1 EM acumuladas 
Múveis,) Equipamento Escritório 
Reintegrações acumuladas 
Armazém da Estação C.º Ferro 
Em. curso: Balneários . R 
SITUAÇÃO LÍQUIDA PASSIVA 
Prejuízo da exploração A 
Reintegração do exercício . 


26 235 998872 
2 991.990880 
308235980 


29 536 225832 40 427 040862 


4 299 900800 
24 900 416850 29 200 316850 
18752 901841 
5704 80860 
10284 370840 
956 621$48 
325 973880 . 
65.1949751 
182 987800 
3 141860 


(12048 320881 
9 327 749800 
+ 260779805 


179 845840 

200 000800 

728 024800 51.945 034876 
6 376565 
1332 018$07 


1338 394$72 


5 039840 1333 355$32 


Remanescente do exercício 1975 
PRO-MEMÓRIA 
Quota- parte nd 'saldo da conta «MOAGENS AS- 
SOCIADAS, SARL», (5 único do Art.º 47.º-do 
DEBE ZO DP) o a o oo colto Wadia E is 
CONTAS DE ORDEM 
Depósito de acauções» estatutárias . 
Fundos, Corporativos 


1367 882860 


95 740 384810 


“Aveiro, 31 de Dezembro de 1976. 


O Guarda-Livros. 
Técnico de Contas Responsável 


a) João Artur Trindade Salgueiro 


| CAPITAL 


93.705 430870 


667 070880 | 


Conselho Fiscal 57º onercício — 1976 


MOAGEM DE TRIGO — Melhoraram-sé as suas instalações, ine- 
luindo as dos Silos, no que se dispenderam Esc. 1171169800. A labo. 
ração, que em 1975 foi de 10 706 toneladas, em'1976 passou para 13 665 
toneladas, o À 


DESCASQUE DE ARROZ — Foi regular o seu movimentô, muito 
tendo ajudado a manter o seu funcionamento em tempo inteiro de des- 
casque, a importação feita pelo Instituto dos-Cereais, de-arroz em-meio 
preparo, que depois é distribuído pelos respectivos descasques. 


RESULTADOS — Efectuadas as amortizações legais, no montan' 


de Ese. 1 332 018$07, apresenta-se um prejuízo de Esc. 1333 355832, que 
se propõe seja mantido em saldo de conta. 


Aveiro, 7 de Março de 1977. 
O Conselho de Administração, 
aa) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes — Presidente 
Manuel Inocêncio Estrela Esteves 


Paulo Seabra Ferreira da Fonseca : 
Egas da Silva Salgueiro — Administrador - Delegado 


y 


Alberto Casimiro Ferreira da Silva — Adm.-Delegado | 


em 31 de Dezembro de 1976 


PASSIVO 
EXIGÍVEL 
CREDORES GERAIS 
Fornecedores 
Bancos, C/ Correntes 
Contas diversas 
Letras a Pagar 
LONGO PRAZO 
* Livranças de Financiamento . Liss rs 
Aceites «Financiamento, de Instalações», C. G, De- 
BOBOS US pato, os ar amaro ENTAO RO TIA é 
Outros, a particulares 


SITUAÇÃO LIQUIDA 


18 383 780$10 
935 841890 
510 058$70 

30 050 000500 


| 


197750 000800 


49 879 680870 


7435750800 


— 550 000800 27735 750800 


" Poipiligaho , 9 600 000800 
RESERVAS: a 
Fundo de Reserva Legal .. 3700 000800 - 
16090 000800 


Fundo. de Reserva Livre: . 2 790 000800 6 490 000800 


Goat 
93705 430870 | 
PRÓ-MEMÓRIA 
Credores por valores pendentes 
CONTAS DE ORDEM 
Credores por «Valores em Caução» 
Fo de Reserva para Fundos Corporativos: . 


1367 882860 


80 000$00 


587 070880 667 070880 


95 740 384810. 


O Conselho de Administração, 


aa) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes — Presidente 
Manuel Inocêncio Estrela Esteves 
Paulo Seabra Ferreira da Fonseca 
Egas da Silva Salgueiro — Administrador - Delegado 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva — Adm.-Delegado 


Conta de Resultados 


DÉBITO 
EXISTÊNCIAS INICIAIS 
Matérias-Primas 
Produtos de laboração 
COMPRAS 


18 738 980852 


2 469 881$70 21 228 862$22 


124 727 436955 
2 159 244800 


Matérias-Primas 
Embalagens... 126 886 680855 
“DESPESAS FABRIS | 

572 731880 
9 142 650865 


TAXASIDO «INST. CEREAIS» — Sector Arroz 
DESPESAS GERAIS 
REINTEGRAÇÕES 

S/ Instalações fabris . 

S/ outros elementos 


1317 «08832 


14 609875 1332018807 


171 557 351974 


Aveiro, 31 da Dezembro de 1976. 
Livros, 


[o] 
Técnico de Contas Responsável 
a) João Artur Trindade Salgueiro 
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12.394 408845 |) 


CREDITO 


EXISTÊNCIAS FINAIS 
Matérias-Primas . 
Embalagens « . . 
Produtos da laboração . 
VENDAS 
Produtos da laboração 2,1% at: 
Cedências de M. P. em meio preparo ; B. 
COMPENSAÇÕES DO «INST.º DOS CEREAIS» 
NOELOr LP cento ida DAS EE NOS 6 Ee AI A aê 
Sector Arroz 
OUTROS PRÓVEITOS 
Venda de sucatas . Era 
Recuperações fiscais . . ww sms 
Honorários de cargos noutras Empresas ', 
Dividendo de Acções . 


26 235 998872 

308 235880 

2991990880 - 29536225$32 

127 651 553865 

875000800 “128 526 553865 

11 102 538885 o 
821557820 11924096805 

675800 

7 887800 

47917580 

175 602820 232082800 

170 218 957802 

1338 394872 


171.557 351874 


Saldo DEVEDOR do Exercício . 


O Conselho de Administração, 


aa) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes — Presidente 
Manuel Inocêncio Estrela Esteves 
Paulo Seabra Ferreira da Fonseca 
Egas da Silva Salgueiro — Administrador - Delegado 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva — Adm.-Delegado 


qventário das participações financeiras em 31 de Dezembro de 1976 


Valor do Balanço 


Valor total 
de aquisição Flutuação 


Unitário dE ral 


4 299 900800 


«Companhia Aveirense de 


Moagens», SARL 226 270880 


621 500$00 


226 270880 
621 500800 


102820 
100500 


102820 
«Moagens Associadas», SARL 100800 


«Progadon — Sociedade Pro- 
dutora de Rações, SARL 


«Mutual» — Comp. de Segu- 
ros, SARL — 1.2 Emissão 


«Mutualy — Comp. de Segu- 
ros, SARL — 2.º Emissão 


1000800 1928 000800 


f 


9 065800 


1000800 1928 000800 


185$00 185800 9 065800 


514870 514870 10 294$00 10 294800 


«A Bibatejanay, SARL 


Senhores Accionistas: 


K 


Lei e 


ba cício de 1976; 
do, 


O Guarda-Livros, 


Técnico de Contas Responsável 


240810 


a) João Artur Trindade Salgueiro: 


Parecer do Co 


D PIONEIRO 2.000 


“INDÚSTRIA HOTELEIRA, LIMITADA 


Certifico para efeito de 
publicação que, por escritura 
nvrada neste Cartório em 17 
de Fevereiro último, de fls. 
62 v.º a 65 do livro de notas 
para escrituras diversas n.º 
A107 deste Cartório, Nelson 
Escada de Almeida dividiu a 
quota de 500 contos que pos- 
sui na sociedade supra, com 
sede na Rus Comandante 
ocha e Cunha, n.º 5-B na 
Cidade de Aveiro, em cinco 
dom quotas, uma do valor 


hominal de 250 contos e qua- 
tro do valor nominal de 62 
Contos e 500 escudos cada 
| E cedeu a de 250 contos a 
| muel Fiduardo Pais e as 
| Vestantes a Serafim de 
* Moura Coelho, Joaquim An- 
frade Amaro, Álvaro Pe- 
feira Duarte e Silvio David 
áresma de Morais Mar- 
] tes, tendo o cedente renun- 
do às suas funções de 
crente e os cessionários sido 
Vestidos nas funções de ge- 
— Tentes, 
| Foram ainda alterados os 
à Bris, 3.º e 5.º do pacto social, 
j Quais passaram a ter à 
| accão seguinte: 
* «TERCEIRO — O capital 


* Social, integralmente reali- 


do em dinheiro, é de mil 


fone 28353 — Aveiro. 


contos, dividido em seis quo- 
tas: uma de quinhentos con- 
tos, do sócio José Joaquim 
Quaresma de Morais Mar- 
ques, uma de duzentos e cin- 
quenta contos do sócio Ma- 
nuel Eduardo Pais e quatro 
iguais de sessenta e dois 
contos e quinhentos escudos, 
uma de cada um dos restan- 
tes sócios», 

«QUINTO — A gerência 
da sociedade, dispensada de 
caução e com ou sem remu- 
neração, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, 
pertence aos sócios que desde 
já são nomeados gerentes, 

Para obrigar a sociedade 
são necessárias as assinatu- 
ras conjuntas de dois geren- 
tes, bastando a assinatura de 
um deles para os actos de 
mero expediente». 


Está conforme. 

Oliveira do Bairro e 
Cartório Notarial, vinte e 
quatro de Março de mil 
novecentos e setenta e sete. 


O NOTÁRIO, 


a) José Balhau Ferreira da 


Piedade 
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VENDE-SE 


— um- grande terreno — «Quinta do Simão», n& 
Variante (Esgueira), com cerca de 28000 metres 
quadrados, para comércio ou indústria, já loteado. 

'Pratar na Rua de Luís Cipriano, n.º 15 — Tele- 


240810 


22 105 286870 
29 200 316850 


22 105 286870 
29 200 316850 


O Conselho de Administração, 
aa) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes — Presidente 
Manuel Inocêncio Estrela Esteves 
Paulo Seabra Ferreira da Fonseca 
Egas da Silva Salgueiro — Administrador - Delegado 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva — Adm.-Delegado 


nselho Fiscal 


2.º — Que seja igualmente aprovado manter em conta o saldo nega 


Cumprindo as disposições legais e estatutárias procedemos no 
so do exercício às verificações regulares e periódicas dos elemen- 
“da contabilidade confrontando-os com os valores e existências cor- 
nondentes, tendo constatado a sua exactidão. 
? Os critérios valorimétricos usados enquadram-se nos preceitos da 
da sã administração tradicional da empresa. 
O exercício foi de intensa actividade, visível no volume de «ven- 
» £, não obstante as dificuldades, não foi descurado o melhoramento 
modernização das instalações fabris. 
Temos, portanto, a honra de propor: 


p. 1.º — Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas do exer- 


LUÍS NOGUEIRA DE LEMOS 


DOENÇAS DK CRIANÇAS 
Especialista em Pediatria pela 


Federação Médica Suíça. Ex-Chefe 
do Clínica do Serviço Universitário 


de Pediatria de Lausuna (Suíça) 

Consultas » partir de 4,1.77, às 3.14 

(16 horas) o às 6.:º (17.99 Doras 
Marcação próvia 


Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
49-2,º, Dt.* — Telef. 23965 — Aveiro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARÇA 
DE AVEIRO 


2º JUIZO 


Pelo presente se torna 
público que foi distribuída à 
2.º Secção de Processos do 2.º 
Juízo desta comarca de 
Aveiro uma acção especial, 
proposta pelo Adjunto do 
Procurador da República do 
Círculo Judicial de Aveiro 
contra MANUEL JOÃO 
ALVES DA COSTA, casa- 
do, proprietário, nascido em 
1/11/1913, no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Esmoriz, 
concelho de Ovar, filho de 
Capitolina Marques da Silva 
e residente no lugar de Vila- 
rinho, freguesia de Cacia, 
desta comarca, para o efeito 
de ser decretada a sua inter- 
dição por anomalia psíquica. 


Aveiro, 23 de Março de 
1977. 


O JUIZ DE DIREITO, 
ay José Alexandre de Lucena Vilhe- 
gas do Valle 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
a) Fernando Augusto Correia 
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tivo de «Resultados» ; 


3º — Que se exprima aos Administradores-Delegados o apreço pelo 


zelo posto na sua actuação, que permitiu minimizar o, con- 
junto de circunstâncias desfavoráveis que prevaleceram du- 


rante o ano. 


Aveiro, ? de Marco de 1977. 


O Conselho Fiscal, 


aa) 


João da Costa Belo — Presidente 


José Cardoso de Melo Couceiro 
José Machado Amador 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


Niecção-Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, Artur Mesquita, enge- 
nheiro-chefe da Delegação da 
Direcção-Geral dos Combusti- 
veis: 


Faço saber que MANUEL 
FERNANDO CARVALHO 
DOS SANTOS, pretende obter 
licença para uma instalação de 
armazenagem de gasóleo, com 
a capacidade aproximada de 
10000 litros, sita no lugar de 
Venda Nova, freguesia de Lou- 
rosa, concelho da Feira, distrito 
de Aveiro. 


E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dispo- 
sições do Decreto n.º 29 034, de 
1 de Outubro de 1938, que regu- 
lamenta a importação, armaze- 
nagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus deri- 


DR. HERMANO GOUVEIA 


Assistente da Fac, de Medicina 
do Coimbra 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Desnças do A; lho Digestivo 
Eudosaé) Digestiva 


Msrcações para: 
Kua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, 16-1.º Esq. 
Telefone 25892 AVEIRO 


vados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regula- 
mento de Segurança daquelas 
instalações, com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por isso 
e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 
29 034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apre- 
sentar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados da 
data da publicação deste edital, 
as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida 
e a examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, situada 
na Rua do Dr, Alfredo de Ma- 
galhães, n.º 68-3º Dtº, no 
Porto. 


Porto, 8 de Março de 1977 


O engenheiro-chete da Delegação, 
a) — Artur Mesquita 
LITORAL - Aveiro, 1/4/77 — N.º 114 


0 KIOSHK 


Self. - Service 


em pleno coração da 
cidade (ao nº 10 da 
Praça de Humberto Del- 
gado) faculta ao público 
u imediata aquisição 
de tabacos, perfumarias, 
artigos de papelaria, 
revistas e jornais di 

rios e outros — entre 
estes também o 
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Relatório, datnço, “Contas a Paracor do Conselho Fiscal, 1 referente ao exercício de 15 


Os proveitos. do exercício e o saldo do exercício anterior atingi; 
q montante de 72 669 785872, com a seguinte proveniência: 


| 


ie aiisiborde Aeceionistas: 


| No exercício a que q presente relatório se refere, continuaram a 
fazer-se sentir — e até mais vihcadamente — os factores já destacados no 
relatório do ano anterior: menor produtividade, agravamento dos custos 
de produção e, como consequência daquela, uma substancial subida dos 
preços médios de venda. 
! Deste desequilíbrio, a obtenção de resultados que têm de conside- 
no anormais e de que, ao fim e ao cabo, o benefício da empresa é 
uito mais aparente do que real, face ao , pesado ónus tributário que 
virá a suportar. | 
| Concluiu-se no corrente ano a construção e apetrechamento do 
novo arrastão «BEIRA MAR», quê iniciou a actividade no mês de Feve- 
reiro, nele se, tendo investido, neste exercício, 6 778 991$90; houve que 
substituir, no «CARLOS ROEDER», o bloco e o veio de mânivelas da 
máquina principal, inutilizados. por gripagem, do que resultou uma es. 
ização do navio por 137 dias e um; investimento em peças novas de 
1 236 388$10; também o «ATRE », após incêndió ocorrido na casa 
s, + Parou em 16 de Junho, ; situação em que' “ainda se mantinha 
no final do ano, pois houve que 1 lhe montar uma máquina propulsora nova, 
um motor igualmente ; novo para. o guincho de pesca, necessário se tendo 
tornado ainda substituir-lhe o equipamento hidráulico do mesmo guincho 
e proceder a uma 'grande' reparação da instalação eléctrica, além de 
outras. beneficiações de menór vulto impostas por avarias resultantes 
-do incêndio. Até ao final do ano o montante facturado deste investimento 
no navio atingia a verba de 5 082 297890. 


Totalizaram, assim, os investimentos-nos três navios“ referidos; o 
montante de 13 097 677590, sendo que os respeitantes aq «CARLOS 
ROBDERY é do «ATREVIDO» e que absorveram cerea de metade deste 
valor, foram forçados e eram imprevisíveis. ' p= 

de referir que só a circunstância de a empresa estar em situa- 
cão que The possibilitou pagar, contra documêntos, os motores e partes 
de motor adquiridos, permitiu 'a excepcional brevidade na satisfação das 
encomendas, que' em muito reduziu o tempo” de paralização dos navios 
afectados, já que, pelas circunstâncias em que as avarias ocorreram, as 
negociações só foram iniciadas já com os barcos paralizados, .. 

Para além de suportar estes encargos financeiros, foi ainda possf- 
vel, no decurso do exercício, amortizar em 1 260 884800 o débito ao Fundo 
de Renovação, reduzir d'vatór das letras a pagar em 1 618 000800 e pagar, 
de dividendos em atraso, 1 039 473830, 

O saldo da conta - de Devedores e Credores sofreu, com relação 
a 31 de Dezembro do, ano anterior, um agravamento de 2973 829810, a 
maior parte resultante de facturação recebida. próximo do final do ano 
e origiharia de reparações de rotina. 


=Em princípios -de Junho foi vendido, a uma-cooperativa de pesca- 


dores e nas condições autorizadas em Assembleia Geral, pelo preço de 
4 900 000800, o arrastão «RIA DE AVEIRO», que, sendo o mais- antigo 


dos, vis da, nossa frota, pelo seu estado e ultrapassadas característi. . 
[o “havia 1 órnado de, inviável exploração no tipo de proa em que 


sé E pegava. * 

ceitas normais, e o produto desta venda permitiram resolver 
sem. aih de maior os problemasde-tesourária, não sendo preo- 
cupante, sal VA; postam r anormalidade, a solvência do ainda elevado pas- 
sivo que, transita e do pesado encargo tributário que os resnliador. do 
exercício Agora, findo implicarão. 


“º- “Balanço Gerail, 
ACTIVO | 


NiIges O 


E TO DRI tt 
' Disponível Exigivel, 
AT Sae dinheiro em cofre. fe 17 878$40 da ER A Curto Prazo : 
— ósitos à O) NESSA À | lh 
nó é: oii Mn A pia rss $85,] 7892 110TUSRia — Devedores e Credores , 5321749870] 
Roaitive a! À — Contas Interinas' 399 792806 | t 
A , = 
“e - Deyedores e Credores Ea O, | 3263880 E er 000 000 
pe os a pgan 
“Contas Interihas ab: sbtmide 22 411$00 — De 1970 1816840 
ur — Ekistências) —" Aprestos! de Pesca e Aces) | | : — De 1971 : 3357990 
sórios de Máquinas . gui dt. + cn. 2101 599840 |. 2 127:274820 *-De 1972 11018870 
Imopilizado ; = De 197% 100485830 
— Técnico De 1975 8 D2RS00 | 1 069002930 | 11.790 54400 | 
o «siDé ! 
*— Embarcações: . o q «| 80448 085800 PERNA! Per RE | 
—Amortizações: t foto , ' A Longo Prazo | 
to cithto tua 
— até 31/12/975 . 20:699:833860 Luta iamã y y 2075 6 
£ — vi do exercício a/111 4938862870 | 25 638 696830 | 54 809 388870 “ii pa jd spp 
-— Móveis e Utensílios. 346735840 Situação Liquida | 
TES Amortizações: - Inicial ; 
E — té 3, 12/975 .. 8860 | : 
| VERES flíicio os 623800 | 240 sáiggo| “106 103SÃO Capital |1:5:000 000500 
I BR: "Á: E —"D10 0] |———— tá é t dust f 1 
| Cd o A E 706 798340 > Acumulada | | 
) q Amortizações: - Reserva Legal PAR) K ; 
j nl, E 2 700 000800 
=até 31/12/975 , 139 401890 | — Reserva -' dito 
[553 para Gdrúntia de Dividendo 3310 000800 
| do exercício | 14 136800. 153 637830, a 53 260850 — Reserva para pira é aj su ; . 
| > Vihturas ER 45 310800 da Frota uu. q vecdy | 56150 0008005! 12160 000800 time 
| — Amortizações: E 4 z had IS : 
| O%, obUnioaie gos, | |, 45310800 | [ss Ruas 
| pn, Orgáhização sao 11 TESTE pi! TIS FSSSTO | | anhos e Perdas E 
| E Amortizações: =] iva amet! — Saldo do, exercício anterior , 2019872 |... , j | 
|: diry co até, BLA Z/97S 0 + E * 113 755$10 pr ES: TA, -— Resultados do exercício mi a| 11 043 269820 | 11 (45 288$92 | 38205 288892 à 
=— De Pruição , 55 468 753800 FERE ] A 
R a a k 1 
; , mi. Participações Fmanceiras!. 4º. guita au osy sh "276 0DOSÕO | 55 744 753800 ? Ee | 
y | E PER A ' rms ma às ; d 
| Contão deOrdem» + EE Mani , 28979 08582 1 contas de Ordem | | 58 979.085852 
| TE ÇÕES em caução administrativa “150000800 — Credores por caução .  . tica y | pera ( ' F | + / 150 000º ol. 
TOTAL 59 129 085852 É | TOTAL | | 59 129 08585 
| rias da, Dezembro te 1976. à O CONSELHO FISCAL, O-CONSELHO- DE ADMINISTRAÇÃO. 
| o GUARDALIVROS,” u , aa) Antero Fernandes Varanda : Presidente aa). Manuel Branco Lopes “O president 


j sec i «vo sAristides Leite Ferreira 
Jerónimo” Fernandes Mascarenhas Júnior 


py Prancisco-Pórfirio -de-Carvalho é silva” * 
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-— Rendimento bruto do par 68 063 933800 

— Descontos“ obtidos ta Tá 169 511870 

— Restituição de impostos 73 337800 

— Venda de resíduos de peixe ? 4578830 
7 Remunerações auferidas em empresas e 

organismos : » 52 986820 

— Retorno de prémios de seguros dr 182 498860 

— Bónus de consumo de gasóleo relativo a es 

uso 1974 4 517 178880 
— Mais-valia resultante da venda “do. «Ria 

» DE AVEIRO» é E pt: 3 603 742840 

| SOMA 72 667 766800 

— Saldo exercício anterior ARA 2019872 

TOTAL .* 72669 86872 


seguintes: 


vendagem (8,97%) 


— Juros e outros encargos, financeiros 


“— Amortizações legais 
— Saldo do exercício . 


Cifrando-se os resultados líquidos se exercício em 1 045 288 
para os mesmos se propõe a distribuição a“seguir indicada, proposta qu 
se faz após ponderação dos encargos financeiros aque 'no próximo-es e 
cício haverá que fazer face e como pensamento na nova unidade o 
de SEEN se para substituir o «RIA DE AVEIRO»: "18 


1 "Fundo de Reserva Legal tuto r4800 000500 
pia de Reserva de Garantia “de, Divi-': : 
“dendo 4 440 000800 
“= Fundo de Reserva para Renovação ê "Amo 4 uu 
pliação da Frota . |. - 4000 000800 
— N.º 1, 2e 3 da alínea à) “do aftiib 25.0 to nd 
dos Estatutos k 305 113400 
— Dividendo de 10%, cativo 'de “iiposto, a é 
14 786 acções rg > 1478 600800 
— Saldo para o exercício seguinte a 21 575892 l 
Es MO AE= — 11045 288682 = + 
Concluímos o PESA E RNA aos restantes órgãos. 
$ nossos agrade dO 


sociais da ada Li 
'Uboração!que semp 
u - MOS às nossas saudações. 


“Aveiro, 15 de Janeiro “de “977. 


el 


a) 


btisva 


em 31 de Dezembro de 1976 
É 'PASSIvO 


Os gastos de administração, exploração .e outros, corresponde 
em função do total de proveitos normais — excluída, portanto, a mi 
-valia resultante da a do «RIA DE AVEIRO» — às perdera 


— Gastos de siiilalmção (2,00%), e upatas - 
fiscais e parafiscais (3,20%) A 
— Gastos de exploração (65,60%) e encargos de 


leal ci 
nos deram, e a Eds o es E a di 


H AINTIU CA 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


aa) Manuel Branco Lopes — Presidente: 
Oscar Lopes de Oliveira —Vogal' 
Henrique Dambert: Moutela Vogal + 


Oscar Lópes de Oliveira 
Henrique Dambert Moutela - 


PROVEITOS 
— Pesca Costeira 


— Gastos de Administração 


) — Remunerações: — Rendimento bruto do pescado 
IH] — Orgãos Sociais. . . 423000800 — Juros e Descontos 
ah — Escritório e Armazém 956034850 anã cleDeschnios. -abiiddi 
— Encargos Fiscais |. 1 y 
df Eucthoé parafiscais 206 066810 — Outros Proveitos 
| | -— Encargos diversos -.. 360813800 | 3 592 523810 — Restituição de impostos . . 
| — Venda de resíduos de peixe Esnnikos oa 
| — Gastos de Exploração — Remunerações auferidas em empresas e organismos 
i — Matérias subsidiárias 9051 952860 — Retorno de prémios de seguro 3: pr 
— Materiais diversos 2.559 584860 -—Proveitos diferidos MDA Sp serie o A 517 178580 
h — Seguros . san 3 087 086830 — Mais-valia (venda do arrastão «Ria de Aveiro») 3 603 742840 | 4434 321830 
É sr ; Erniiso] — Saldo do exercício anterior 2019872 
— Encargos parafiscais . 3879 102890 
— Encargos diversos 373 337830 | 45 308 037860 
| | 151, — Encargos de vendagem: : 
A 
| — Taxas para S. P. E. 3 505 423890 
, — Impostos e outros taxas 472 519820 
4 — Guarda-Fiscal e Polícia 
18 Marítima a 61 105820 
1! — Descarga e escolha . 1928 617880 
| — Diversos 227 164840 | 6 194 830850 51 502 868810 | 55 095 391820 
| — Juros e Descontos 
| — Juros e outros encargos financeiros . 1549 896870 
* — Arredondamento de imposto sobre divi- 
e | dendos RSpaicTa Ugo) É 4 Teria 557820 | 1550 453890 
| — Amortizações 
II — Embarcações . .. 4938 862870 | 
h -— Móveis e Utensílios 25 653800 
) — Edifícios Em 14 136800 | 4978 651870 
| — Resultados do Exercício 
it -— Saldo do exercício anterior 2019872 ' 
y — Saldo do exercício . GL are deh 11043 269820 | 11 045 288892 dm 
À 72 669785872 72 669 785872 


: Aveiro, 31 de Dezembro de 1976. 
o O GUARDA-LIVROS, 


t a) Francisco Porfírio de Carvalho e Silva 


O CONSELHO FISCAL, 


aa) Antero | Fernandes Varan Í — Presidente 
Aristides Leite Pe Wragd Festa 
Jerónimo Fernandes Mascarenhas Júnior 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
pa 
— Presidente 


» ) aa) Manuel Branco Lopes 
w “Oscar Lopes de Oliveira 
Henrique Dambert Moutela 


Gira 4 

Senhores Áccionistas: dirt 

Verificou o Conselho Fiscal que os livros e demais elementos 
contabilísticos se encontram conformes, conferindo as existências de bens 
Valor e valores com os elementos contabilizados. 
total de ts 
aquisição 


Preço 
médio de 
compra 


Valor de Balanço 

DESIGNAÇÃO PIie o ça 

No decurso das verificações a que periodicamente procedeu 
durante o exercício, é 'com o apoio dos esclarecimentos, que pela Admi- 
nistração lhe foram sempre solicitamente prestados, foi ainda possível ao 
Conselho Fiscal manter-se sempre a par da forma como a vida da 
empresa se ia, processando, e concluir que: a leive os estatutos sempre 
foram respeitados, 


Unitário Total 


1 Participações Financeiras 


1.1 Quotas, 


11,1 Concluiu ainda o Conselho, após. a verificação a que procedeu, 


encontrarem-se exactos o Balanço e a conta de Ganhos e Perdas, enten- 
dendo ainda que o Relatório da Administração refere com fidelidade 
os factos mais salientes da situação económica e financeira da empresa 
e a sua evolução, cumprindo com o que a lei e os estatutos determinam. 


Sociedade 
Aveiro, Lda. 


1.1.2 Idem, Idem 
Acções 
1.2.1 


dos Frigoríficos de 


Resulta dos elementos apreciados que os bens e valores da socie- 
dade estão avaliados ao preço do seu custo efectivo, critério que se 


Próprias . 
aprova, e que nas amortizações e reintegrações se manteve o sistema de 


dos Armadores de 


0 


12.2 Cooperativa 
Pesca de Arrasto 


Total 


O GUARDA-LIVROS, 


TRIBUNAL CÍVEL 


j Í DA COMARCA 


DE LISBOA 


ahtincio, citando vos réus 
"IOÃO DUARTE FIDALGO, 
erciante, e mulher MA- 
À DE LURDES - 

F “FIDALGO, domés- 
* »ica, que tiveram a última re- 
* Sidência conhecida na Gafa- 
da Nazaré — Aveiro, 
+ No prazo de vinte dias, 
Posterior ao dos éditos, con- 
testarem, querendo, o pedido 
“feito nos autos; de acção or- 
dinária que lhes move So- 
“vial — Sociedade de Viatu- 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1976. , 


E) Francisco Porfírio de Carvalho e Silva 


O CONSELHO FISCAL, 


aa). Antero Fernandes Varanda 


— Presidente 


Aristides Leite Ferreira 
Jerónimo Fernandes Mascarenhas Júnior 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


aa) Maruel Branco Lopes 
t Oscar Lopes de Oliveira 


— Presidente 


Henrique Dambert. Moutela 


ras de Aluguer, Lda. pelos 
fundamentos constantes da 
petição inicial, cujo duplica- 
do se encontra patente nesta 
secção. 


Lisboa, 21 de Março de 
1977, 


O JUIZ CORREGEDOR, 


a) José Artur Pessoa Mon- 
teiro Marques 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
a) Carlos da Costa Leitão 
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CASA 


VENDE-SE, na Rua 
dos Comb. da G. Guerra, 
perto dos Paços do Concelho, 
com residência devoluta, es- 
tando o rés-do-chão alugado 
para estabelecimento comer- 
cial. Informa-se pelo tele- 
fone 22813. 


M. COSTA FERREIRA 


MEDICINA INTERNA 


Consultas diárias (com marca- 
cão), a partir das 15 horas 
(excepto aos sábados) 

Consultório: 
R. Dr, Alberto Souto, 52-1.º 
Residência: 


R. Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 18 — Telefone 28547 


Dr. A. Almeida e Silva 
ESPECIALISTA 


Partos e Doenças de Nenhoras 


Consultas: 


Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º 
Bala C 
A partir das 16 horas 


Consultório: 27938 
Residência: 28247 


AVEIRO 


Telefones 


cotas constantes, dentro dos: limites que a lei estabelece. 
Em conclusão, por unanimidade “deliberou o Conselho Fiscal 


formular o seguinte parecer: 


— Que o Relatório da Administração, o Balanço eas Contas 


sejam aprovados; 


— Que igualmente seja aprovada à proposta de distribuição de 
resultados pela Administração apresentada, 


Aveiro, 26 de Janeiro de 1977. 


, a à post 
* aa) Antero Fernandes Varanda 


Cof DO o 


Er 


“TRIBUNAL JUDICIAL 
DA FQMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que pela 
Segunda Secção do Primeiro 
Juízo da Comarca de Aveiro 
correm éditos de 30 dias, 
citando a Ré MARIA DA 
CONCEIÇÃO FROIS, comer- 
ciante, com última residên- 
cia conhecida na Avenida 
Luis Bivar, n.º 8-7.-C, em 
Lisboa e actualmente ausente 
em parte incerta, para no 
prazo de dez dias a contar da 
data da 2.º e última publica- 
cão deste anúncio, contestar, 
querendo, a Acção Sumária 
n.º 96/76, que lhe move MÃ- 
RIO ANTÔNIO TEIXEIRA 
MOREIRA, casado, comer- 
ciante, residente na Rua Se- 


O CONSELHO FISCAL, 


“=! Presidente 


A “Leite Ferreira 
Jerónimo Fernandes Mascarenhas Júnior 


nhor dos Aflitos, n.º 34, em 
Aveiro, nos termos e com os 
fundamentos constantes da 
petição inicial, cujo duplica- 
do se encontra patente na 
Secretaria Judicial desta co- 
marca para lhe ser entregue 
quando procurado e, em re- 
sumo, pede o pagamento da 
quantia de 41 378800 (qua- 
renta e um mil trezentos e 
setenta e oito escudos), pro- 
veniente de fornecimentos de 
diversas mercadorias, sob 
pena de, não o fazendo, ser 
logo condenada no pedido. 


Aveiro, 21 de Março de 
19TT. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Francisco Silva Pereira 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
a) “António Miller Soares Ribeiro 
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Campeonato Nacional da | Divisão 


Ha Er O ATLETISMO AVEIRENSE 
Vitória justa... m Bentica 2318 4 3 BR e A 
1 oro ng « a 
arrancada «a ferros» | xo Bu 35 «VISTO» PELO DELEGADO DA D. G. D. 
. Académico 22 4 » a Ae. Coimbra - Ginásio , . . 65 
Beira-Mar Boavista 32 Gb à O texto que publicâmos no último conseguido em terras de Viriato, escu- E s “a - 987 
r [5 pescar, 5 o ; - número, assinado pelo Eng.º António tar a-múxima entidade desportiva do Eai E É O pe 764 
raga as i 7 8 Carretas, relativo ao magnífico com- Distrito, E o Dr. Jorge pda mui- arreirense - Benfica, . « «» 988 
Guimarães 4 portamento dos atletas aveirenses no to -«amavelmente, correspendendo ao OR 
À Patton, 8 6 Bi TH CORTA-MATO DAS BEIRAS, rea- pedido que lhe dirigimos, disse-nós  J0B9-repeticão (5 jomada) 
| Jogo no Estádio de Mário Duarte, Leixões 22 311 8 lizado em Viseu, serviu de pretexto para o LITORAL: Barreirense - Ac.º Coimbr: B6. 
sob arbitragem do sr. Guilherme Al- a a j NE para recolhermos um oportuníssimo ag Ao x 
ves, coadjuvado pelos srs. Rocha Al- Atlético” 23 3 713 depoimento do Dr. Jorge Severino Não fiquei grandemente surpre- (ssificação final 


meida (bancada) e António Resende 


ERBREgEA: Próxima jornada cão-Geral de Desportos. pelos atletas dos clubes do Distrito J V D Bolas 
A T t deste modo: De facto, o Atletismo aveirense é de Aveiro, porque tenho acompa- Ginásio 14 11 3 1140-990 

s equipas formaram des! : Varzim q (0-2) 0:0) um tema em foco — como, nestas co- —nhado, com o maior interesse, a acti- Porto 1311 3 1199-1049 
BEIRA-MAR — Domingos; Guedes, DR ion anda (6-1) lunas, e por variadissimas vezes te. vidade do Atletismo — que foi con- — SANGALHOS) 14//8/6/-1108-1060 
Quaresma, Soares e Poeira; Carvalho, Setúbal - Leixões (1-1) mos referido, quando (sobretudo) te- . siderada uma das prioritárias pelo Ac, pao 14 É [) Pa 
“Manuel José e Rodrigo; Sousa, Gar- spa cp (21) mos apontado as graves carências do. Conselho Técnico desta Delegação e En na e : g éb petêies 
'cês e Abel, Braga - Porto (2-5) Distrito, quanto a instalações. Dn) qual, portanto, temos dado o maior arreirense 4 1096-1208 
y Sporting - Atlético (1-0) Importava, portanto, nesta hora de apoio, não só a nível de núcleo, Benfica, 14 311. 1008-1097 
ESTORIL — Rui Paulino; Vieira, justificada entoria pelo brilharete como da parte federada. Queluz 14 113 902-1120. 


João. Carlos, Zuledo e Carlos Pereira; 
Oscar, Torres é Eurico; Nelson Reis, 


ARQUIVO 


Resultados da 22.º jornada 


BEIRA-MAR - Estoril 
“Montijo - Braga 

Porto - Sporting 
Atlético - Varzim 


Tabela de pontos 


Comemorações do 25 de Abril 


Dentro do programa nacional das Comemorações do 25 de Abril, 
para Aveiro, no campo desportivo, estão previstos festivais de quatro 
modalidades, marcados para a antevéspera e para a véspera daquela 


histórica data. 


Assim, em 23 e 24, teremos o Festival da Ria — com provas de 
Remo e de Vela; na noite de 24, no Pavilhão Gimnodesportivo, dis- 
puta-se, em Ginástica, a «Taca de Portugal; e vamos ter o grato 
ensejo de ver, em Natação, a forte Selecção Olímpica da República 


gentios Pentes » Sb é na Democrática da Alemanha (competindo, provavelmente, com os melhores 
s - Boavista 

Portimonense - Setúbal .. o nadadores nacionais). 

Leixões - Académico 1-2 


Um tema em foco 


Silva, Delegado em Aveiro da Diree- 


endido com os resultados oblidos 


Esta supremacia evidenciada pe- 
los atletas de Aveiro preocupa-me, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
| DIVISÃO — Fase Final 


O. título máximo será atribuído, 


= 


com reconhecido mérito (embora por 
cesto-average relativamente ao F. C, 
do Porto), ao Ginásio Figueirense — 
depois de solucionado um protesto dos 
portistas sobre o jogo com o Spor- 


no entanto, porque, concluída a fase 
de «corta-mato», virá a época de 
pista... E evidenciar-se-ão, na altura, 
as graves carências no que se refere 


«Clésio e Cepeda, 


nos NACIONAIS 


Substituições — Três, todas no se- 
gundo meio-têmpo: no” Beira-Mar, * 


Manecas entrou em vez de Carvalho, 
aos 62 m.; e, no Estoril, na mesma 
altura, Manuel Fernandes rendeu Ce- 
peda, e, aos 77 m., Fernando Martins 
ocupou o lugar de Óscar, 


Marcadores — MANECAS (72 m.) 
e GARCES (87 m.), para o Beira-Mar; 


e QUARESMA (78 m.), na própria Vilaniovense - Vila Real . , .. 00 Portalegrense, 81. Sporting da Covi- : VA de 
baliza, para o Estoril, b Régua - Paços Ferreira. 3-1 hã, 29, União de Santarém, 28: SAN- 498 para que a Pista da Oliveirinha x ' 
ne siiAE LAMAS - ESPINHO [1 23 JOANENSE e Marinhense, 26, Peni- sé conclua no mais breve espaço de H DIVISÃO — 2.º Fase | 
A partida revestia-se de muito in- MORRA VR RREO nc ag ATA o q dO CRINRS Je Ana OniicO OE ViBeU, fari mo Maio) e a sé : 
z Paredes - LUSITÂNIA . . . .. 90 23 União de Tomar, 21, União de E AU A E f 
Continua na página 7 mirsense - Rlopele “o! pg Colmbra-e União de Leiria, 20. Tor- insuficiente, para corresponder às GRUPO NORTE — A 
Famalicão - Penafiel Cgi (rende, 19, Dorres Novés, 5; ALBA  SOltiações de-fantos; praficantes. 
Gil Vicente - Salgueiros ww. 0-0 10, Por outro lado, a dotação con-" mesultados dn 10.4 jornada 


Jogos para amanhã (sábado) 


Bairro Latino - Vilanovense 
Desp. Portugal - Ac.º Viseu 
Maia - Desp. Póvoa 

Acs S. Mamede - F.º d'Holanda 
Braga - Porta 

BEIRA-MAR - 5, BERNARDO 


S. BERNARDO, 23 


R DIVISÃO 


Resultados da 24.º jornada 


Zona Norte 


S, João de Ver, 49, Cesarense, 47, Va- 
longuenge, 47. Estarreja, 45. Fides, 45. 
Cortegaça, 44. S. Roque, 39, Puivense, 
39, Pinheirense, 35, Luso, 34, Fermen- 
telos, 82, 


U DIVISÃO 


Resultados da 18.º jornada, 


ROSA e Chaves, 24, Régua, 23, Pare- 
des, 22 Salgueiros. e Vila-Real, 20, 
Penafiel, 18, Tirsense, 15, Vilanoven- 
se, 12, 


ZONA CENTRO — Estrela de Por- 
talegre, 35 pontos. FEIRENSE, 33. 


As turmas do Riopele e do Paredes 


a instalações para a modalidade. 
Assim, o Distrito — que, actual- 
mente, possui o maior número de 
clubes federados praticantes de Atle- 
rismo! — apenas tem, neste mo- 
mento, uma pista para a prática 
deste desporto! E, embora a Delega- 
ção esteja a envidar todos os esfor- 


cedida pelos Planos de Desenvolvi- 
mento é manifestamente insuficiente 


ruas do Dr, Alberto Souto, da Capela 
e das Carreiras) em que serão apre- 
sentadas as equipas feminina e mas- 
culina do clube; aniversariante e em 
que devem participar os mais desta- 
cado elubes nacionais, 


O No Campeonato Regional de Fun- 

do, concluído por nove dos catorze 
atletas que alinharam à partida, apu- 
raram-se os seguintes resultados tée- 


9.30 às 16 horas), 4 


BASQUETEBOL 


O A Taca de Portugal» (equipas fe- 
mininas) principia no domingo, 3 
de Abril ,com os desafios alusivos à 
primeira eliminatória da 1% fase da 
prova, 
Por sorteio, a turma do TLLIA- 
BUM ficou isenta, na Zona Norte, on- 


Zona À nicos: 1.º Manuel Ferreira (Ova- de haverá os seguintes jogos: ES- 

AC." S. MAMEDE, 14 rense), 209.10, 2º — Antônio Branco  GUEIRA-P. Natação (11 horas), Gui- 

Pigeirós - Gafanha. . «ai. , 083 (Ovarense), 203.102. 3.º — José Leo- fões-GALITOS, Desportivo da Covi- 

Nogueirense- Beira-Vouga . .. 3-0 | Des (Ovarense), 20412 4º-—José lhã-Académico do Fundão, Naval- 

Jogo no Pavilhão Gimnodesportivo, a Fajó oo - Pinto (Furadouro), 2.04.40. 5.º — Au- “OVARENSE é Olivais-SANGALHOS. 
no sábado, sob arbitragem dos srs. dd pena A à gusto Vieira (Válega), 2.08.87, 6.º — 

Emesto Freitas e Isidro Santos, do  Eixense- Milheiroense. . . .. 1-4 antônio Jorge (Ovarense), 21508. O Os árbitros aveirenses Manuel 

Macinhatense - Severense . 1-1 7.º — Joaquim, Silva) (Ovarense), 2.16. Bastos e Raul Gonçalves dirigi- 


Porta. 


isa Continua na página 7 - 


Continua na E dista 4 


26. 8º-— José Pires (Furadouro), 


Continua na página 7 


ting. Em caso de indeferimento, ou | 
figuelrenseso são de: facto, campeõdes;. 
na hipótese de ser dado provimento. 
ao protesto, teria de repetir-se-g 
Sporting-Porto — e, se vencesse! 

em Lisboa, os; azuis-e-brancos sertadã 


ds campeões... Aguardemos... 


Zona Centro têm menos um jogo. a j Sport - Naval . 79-10 
pio di arandos nenpitadi eo! Académico - CG: P, Matosinhos . 12H 
Estrela - Covilhã . 4 cus 21 Dá da Sd Pai pn em GALITOS - Olivais 80-90 
U. Santarém - FEIRENSE ... 10 HI DIVISÃO BOLÃO, JUR TROJA. PeRANÃe IDIOMAS cmstõos e TLTLABUM 81-10 
U4Pomai: Parelknde 1.0 difíceis de solucionar, tanto mais que, 
M AE atada no presente momento de austeridade 
Penltche - Ac.º V' aaa 150; á * e revtdges 2. Resultados da 11," jornada 
U di js 1.0 | Resultados da 26% jomada os reforços de verba são difíceis de ' 
SANJOANENSE - Portalegrense . 1-0 I obter, 4, à Olivais - Sport 412 
ALBA« Marinhense cave 20 Série B Por Emigheçe agp posso dizer Naval - Académico 100:16 
U. Col - Caldas es a 00 que o Distrito de Aveiro, pese em- YLLIABUM -C, P, Matosinhos. 59:64 
E de Leverense - Infestu , «+ 20 bora o niímero de clubes e activida- - uisões - GALITOS . - 99-68 
Clanaiiicacbas OLIVEIRENSE - Leça - 80 des existentes, não tem sido o mais 
ANDEBOL DE SETE z Paços Brandão - Vildemoinhos 8-1 contemplado, até mesmo em relação — yogo-repeticão (4a jornada) o 
- ZONA NORTE — Riopele, 33 pon- Viseu Benfica - Trancoso . . . . 40 gos outros distritos considerados da 4 
H VALECAMBRENSE - Lamego , . 11 Província da Beira s 
tos, Paços de Ferreira e ESPINHO, q, CUCUJAE a k Sport - Olivais . 69-76 
Sê, Fofo, 29, LAMAS, 28, Gl Vicente, DUE AOS ra ” Espero, no entanto, que estas di- 
ê a DR y vintes - Aliados , versa iculdades sejam superadas e que o ' 
26. Famalicão, LUSITÂNIA DE LOU- à e bs Classificação 
CAMPEONATO NACIONAL E F Freamunde - ARRIFANENSE . . 51 Arletismo continue a ser a realidade 3 VD Bolas Po 
Continua na página 7 desportiva que já é hoje. 
IVISÃO et b Olivais 11088 8772-705 19 
LD — Zona Norte 4 CG. P. Matosinhos 11 8 3 712687 18] 
Sport, 1116 5 7698-739 H 
” Naval 11 5 6 8260-864 1 
Resultados da 2h jornada Acadámico 1 5 6 825-858 16) 
i Guifões 11 5 6 768-786 10 
Age pisou - oiro Latino. .. e -diiá TELIABUM 147 -671-726-16 
Vilanovense - Maia |. 21-11 GALITOS 47 7862-890 
Fe d'Hojanda - Desp. Portugul 12-13 ATLETISMO 2,37.45. 9,0 — Armindo Suntos (Fura- Es é 
Desp. Póvoa - Braga + . +. 18-13 douro), 2.32.04, 
8. BERNARDO-Ac* 5. Mamede” 29-14 y DIVISÃO € No próximo domingo, dia 3, em 
Porto- BEIRA-MAR 44, 8410 organização dos «Choras» — Grupo BADMINTON 
f Cultural e Recreativo das Agras do 
Classificação é Norte (Esgueira), vai realizar-se o dida EE 
IV tD Bolas P Resultados da 224 jornada 1 Corta-Mato da Páscoa para Popu- e a idas q Be dr 
Porto 2119 0 2 492-260 59 Porimentolos =B: Rodin 0: lares — prova que Conta com o apoio te e Pg a ia ara, q Pd 
8. BERNARDO 21/19 02) 440-84//59 qíxes- ArOUCO WB tc qo da Delegácão de Aveiro da D.GD, RARE aÃ RES er o AO 
Ac+S, Mamede 2113 1.7 3681-382 48 Ra CR SE O cériame terá Infeio“às 9 horas -desémana, os Campeonatos Naciónuis 
Valonguense - Eatnrreja PRI > Re o!) Individuais de 1976-77, nas categorias 
BEIRA-MAR 2112 1 8 3398-358 46 e nele podem tomar parte. atletas de A era 'p 
e Arouca - S. João de Ver, +... 440 de infantis, juvenis e juniores, 
Vilanovense 211 2 8 3999-376 45 ambos os sexos-e de todas as idades. 7 elis 
Fd'Holanda 2111 0/10 9732-962 48 Cortegaça - Ovarense 00 Os" jogos realizam-se no Pavilhão 
Maia ori [201 cBig-040 vão TRAINEES MMA STE IS) co e SHTÃO | Na tardo de 10 dovvormnte, Dp- «poço Poco (O os dis 
Braga 21 7113 3255-389. 36 Ê e ga o SEVERO mingo de Páscoa, integrada nas qo o sda sd vaia da so 
Ac, Viseu 21 6 175 9355-470 32 ' comemorações do. 25.9 Aniversário do - “30 às 18/-honis)+eCno “Pavilhão do 
Classificação — Bustelo, 52 pontos. Ciclo Preparatório (no sábado, das 
Desp. Póvor | 21 4 116'332-402 30 Eaignk, GIL LOvareriaoo 4d virdtica > 49, F, C. do Bom-Sucesso, disputa-se uma 14.90 asi 94h 2 MEcê das 
Bairro Latino 21 3216-87-41 29 o faço 4º. * prova de-Atletismo-(no-triângulo-das 14280 88/24 horas; e, noidomihgo, das 


